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reuniões  dansantes 
Desenho de Arsenlo Guldotti — Palavras de 
Itálico Ancona Lopez — Musica de Fransesco 
[•ettinatl. 

— Dizem que para festejar a entrada de Aimo Bom você 
offereceu um baile com a intervenção das iVutoridades... 

— Exacto. As Autoridades intervieram mandando dez secre- 
tas que nos levaram todos para o xadrez... 
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ía pagina piú scenta 
le   cose   superflue 

— Sla bene,  vi assumo senz'allro come datilografa.     E 
non capisco che bisogno c'era di farvi raccomandare! 

il portiere prudente  e sensibile 

mi m mêL mÊà 

IL PORTIERE (che si era accorlo in tempo) — Cavaliere 
caro, buon buon...   Buonifazio! 

senso   pratico 

— Ti hanno rubato Ia macchina e non fai nulla per fare 
arrestare il ladro? * 

— No! Ho saputo che ei ha cambiato le gomme e Ia sta 
íacondo   riverniciare! 

primo   gennaio 

( 

ms \jM'/% 

'■WJj^^ 
— Che cosa se n'é fatto dei calendário? 
— Ti diró: ha posto fine ai suoi giorni! 

^^ ^ 
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Mario Babbíni & Cia. Ltda. 
ENGENHEIROS FABRICANTES 

FUNDIÇÃO™ CALDEIRARIA-MECHANICA 
RUA MONSENHOR ANDRADE, 845 879 PHONE: 2 9973   SÃO PAULO 

V, 

Conjunio de 100 Kgs. — Conjunto moderno para massas  alimentícias 

7 

Misturadores 

r   e   n   s   a   s 

Autoclaves 
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o  i   i   a  c 

" G E N T A " 
Ü   Scmulor   Rucional 

50 %   DE   ECONOMIA 
Melhor Qualidade de produeto 

Typos para mandioca, 
café, arroz, milho, etc. 

Fabricantes    exclusivos   para 
todo o Brasil 

Guindastes electricos 

e manuaes. 

Prensas Hydraulicas 

para extracção 

de óleos vegetaes 

RUA   MONSENHOR   ANDRADE,   845 879 PHONE:   2 9973 SÃO  PAULO 
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BANCO  ÍTALO «BRASILEIRO 
SOOIKDADK ANONVMA lUtASlI/KIIiA 

Sede:   SÃO  PAULO  — RUA ALVARES PENTEADO N. 177 
FUNDADO  KM   l!i:M 

r.AIMTAI,     ia.3(>0:00OS000  —  CAriTAI,   KKA1/1ZAPO..    ».«llí::i7().S(»(H) —  ITMM)  UK  IMOHIOKVA. .   8, .KM): 0«0«IO(MI 
Balanço em 81 rtc Do/ombro rto 1040, comprchcndciido IIH opcftições «Ias KIMncs il» Itio Mc .lnnclr» <• Símios dns Aurmln* d" 
Botucatú, Oinipinas, cnizviio, Jaboticabal, Jncnvehy, Jahú, LcnçAfn, i-onna, Mo^y ilas Ouws, rainuunvsri, |>i'CHld(tiilo I'ni> 

dento, S»'!'*!!"/.!!!!"» o Agencln I il)aiia Novlc  (Hia/).  ______^__^_^_^__ 

ACTWO PASSIVO 

Capital  a fêãlísãr 
Letras   desoontaclos 

Ijctvas a Keccber; 
Letras do exterior 
Letras  dn  Interior 

2. fi7!l:'lf)!)S4()0 
7 H . B 5 0 : fi (i 1! S 1 o o 

Kiupresliaios mi contas correntea    
Valores cauclonados  .. 72,S!)7:030.$;iOO 
Valores depositados   .. 20.714:1525000 
Acs5es em  cauçfto   ... 140:0005000 

Filiaea e Agencias    
Correspondentes no ]):iiz    
Correspondentes no  exterior     
Titulos pertencentes íIO nanco    
Immoveis      
Cauções      
Moveis  c  utensílios     

Almo.vnrifndoi 
Conforme Inventario     
Despesas ide  instalia^ild     
Conta  de ajustar    
TitulOS   em   liquidurím      
Contas rlc ordem     

CAIXA: 
Km moetln corrente   .. |;i .021:s.'tfi$loo 
Km outras espécies   .. 175:300570(1 
Km diversos Bancos  ., 2 . !)S7:77fi9700 
Xo Banco do listado do 

São  1'iiiilo     5 . 747:.'!45S.'!0() 
No liiincii do Brasil!   .. 8,219:0855500 

Bs 

2 . ÍíS7:7305000 
51) .111:21S5500 

7!i . -.'1": 1 (12.*SUO 

58 . 508:005550(1 

01) .751; 7s,s5."()o 

20 . 71S:8025800 
1 . 15 2: 5 20?:! 0(1 
1 .100:1775800 

0 3 0: B fi!) 5 íl 0 o 
1 .043:3185000 

2:SOSSloo 
t17:0005000 

lOS: !i!l ISlon 
102:0005000 
SB:80S5300 

1 S?0(10 
;i 1.10 1: 1(175000 

Capital       
Futirlo  do  reserva   .... 
Lucros c perdas    

DcposMos em Contas 
Correntes; 

Contas correntes ó vista 
Depósitos  H   Prazo   Kixo 

e com  aviso prévio, 

1 2 . 300 : 000800(1 
2 . D00 :000$00(1 

70;5((2$400 

!U1. !i 1 7: 07(15 I oo 

;;.■;. tri2:3245 I0(i    13(i, tmi; OOOÍOOO 

Despesas (Jer/ics: 
Honorários da Directo- 

ria    e   do    Conselho 
Fiscal       

Ordenado do Pessoal o 
llcatiricaçõcs        

Contribuições para o 
Instituto de Aposon- 
ladoria e Pensões 
dos Bancários     

Despesas Diversas, in- 
clusive Impressos o 
Objectos de liscriplo- 
rio        

Credores por (llulos oin cobraiiijii     
Títulos   cm   Cauçfto   e 

em   Deposito     DO , 011:788f 300 
Cauçfto da Dlrectorln   . 140:000?000 

Kiiiacs   c   Agencias     
Correspondentes no paíz    
Correspondentes   oo  exterior     
Checiues e ordens de paganionlo    
Dividendos a  pagar    '. . . 
Contas de ajustar     

•Inros antecipados! 
Juros c Descontos Aclivoa dos semeslrüs 

seguintes o preventivo do Juros sobre 
Dcpcsilos   a     PrilZO    Kixo   o    com    Aviso 
Prévio       

il8."    dividendo   a    distribuir   aos    aerio. 
'tiis: 
o  de   1 2   '.'   ao  li uno     

em da Dlrectorln e lionorurlos ao 
o    Kisrll 1       
ordem     

11. 23(1; I (I2?SIIO 

llll. 11:7881301 

Rs, 

II. 1158:011 .«(HMI 
074; 4 3o.S(ioo 

1 . 170:7:10570(1 
Ml S : •! 5 t.? 5 o 0 
I I I ;SS8$()0II 
71:1205500 

III (1:0 I !I?7IH| 

011:32(15 íoo 
1 . I 0| : |(I75!II o 

IS0.858:3J t.fsMí 

fc 

DlvM<)\STI!\4\(>   I) \   < ()V v I:.M ;{■   DK IU:/.I:MI(I;O  MI;   IOIO 
DKHTTO 

i'2 : N IIIÇ70II 

1150 : 77 1 .-170 

1 mpostos 
.1 n vos   passivos      

Aiiierl isiieão ''o Aellvo: 
Abatimento    nu    Conta 

de  Moveis  e   ITIensi- 
lios          

A morl isncão nu Conta 
do Desiiesns de In - 
In Ilação        

2 . (1311: ou 1 P50I) 

251:7135i 
2 . SS I ;(I"8S,< 

CREDITO 
filie   passou   em   30-0-1D40     
duelo    do   openi- 

Çf»(\s soeiaes; 
.linos   Aetivos     2.004:11245300 
1 lescolltos. deduzidos os 

(|ue passam paru os 
semeslrea     seguintes 2 . rS,S7; 77852110 

('ommissõüs       887:804520(1 
Carteira  de Cambio   .. 343:5175300 
Ueciiperaçflo de rlebitos 

laneados em Lucros 
o   Perdas     22;0485400 

li 8 ; 1 I II SR (Ml 

-. 

I,'l5;S;i2S loo 

■: l)7;!S loo 

.S2:121.5 ini 

Perdas   Diversas: 
Amortisaçflo  de  Créditos   Duvidosos     

1'iiMdo de Hosorva: 
Importância ieviidn u creiito desta conla.. 
importância creditiidii aos (.'alxas, de ac- 

côrdo com o   Regiihiinenln  Inlenio   .... 
Dividendo a (llslribiilr uns accionisiiH. á 

razão dn 12 ',' ao mino sobre n capital 
reailisado       

Porcentagem   da   DIre 'toria     
Saldo t]ue passa puni o semestre sesuinie. 

Rs. 
Presidente:   15.  MíOXAIlDI 
Huperintendente;   i;.   >I.AVIí|{ 
Dlrector-Sccretarlo:   (',   JKIXKIHA   JR.       São   Paulo,   I 

N 
-jk. 
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hom ímmcina 
poli diUdinloSio 
In culíuia 

l,ii. lüUura 'li'l voott- 
Imlarlo *'■ utllliiima u 
liKKtgnn n, Hcrlvuro  bu 
III!.       <ilH,Hl1||      Cl    llllllll" 
iiHMiriiriiln tuttl i;li "i"1 

rlnÜNli In tlllltofllt, 
lí soguondo il iiruüloHn 
conHlglIo,   Invltldiiu)    í 
lotlui'1 íI li^K111'11 ''"" 
uni   ili   Iniiln   in   liiiiln 
(ilnitno [iiiglnci tlcl L'1»!! 
fanl. 

/< hhüfi        liijfiiliii'!) clliiii 
/''hli/idli llu NlrilllH llln 

IIIIIMICHII'! "|M'i'ii' ili  riiiiiln 
/uíííuriilliinn griniilu 

cliii lintnbliinxgld, 
llrrluvllii         ii'i'«i   ii«l 

|)<'l'lm)ll(i|  iiillrni  In  nu 
illl|lil'l'Í0. 

/''/'( liilli/iil IHtllllIUIMltlli 

Spi jin I'IIKII//II, 

/■';■' lld    n i IIIHIHI,!  HI'II|III 

llilrilrrlliiln flirf    lliwlll 

/iinnlhi l'll|ll'il'lltliii 

lííl   oril   |pnHMÍiiiiiii  iill'UMil 
|il'iilii'ii   <lül   viiiMiiiiill; 

Egli ora ianio inna- 
morato cho non ROIO 

non zebbava piú, mu 
dalln tnaltina alia M-IM 

suonava il flagiolotto. 
— Zuzzurollone — cjli 

disso un giorno Ia mn- 
dro —ti r.i-i messo in 
un boi bortuello. 

Lui risposo cbo UVOVH 

il cuoro piono di (renal 
gia, porchó ora inramo- 
tuio di una spopa. 

—  Un  boi  pozzo     di 
spopa, mamma! 

La madre lo minuc 
ció dícendogli cho «c 
non iil.ivii zitlo 17I1 tira- 
va addo^so Ia froiluzza 
o gli bucacchiava Ia to- 
ila, 

E lui tutlo impaurito, 
si miso lo fcuccotlo. 

G.   UNGARETTI 

HAK ÀOS HA liBA DOU 

HnMÂNMlíO  rtUMORIHTIOO ■ MUNDANO ■ IILÜBTUÂDO 
ProprMiftrlo 

OAKTANO   ORIDT/UJDI 

Raupnnmivel 
ANTONÍNO   OARBONARO 

ANHUINATIIRAR    S,    IMIII.O 
AirrAiicmoA, iinuo   ...   sn$ 
DI9MOORATIOA, anno   ..    1)01 
MMIÍIMI,,    iilin»        lft'H 
COM  DIADITO   \ 
BBPAQO   VITAL,   nntin      w 

EScniPTomos; 
1;, M, Parnnapiacaba, 01 

TKL.   l-mih 

VNNO     ,\   X   X   V 
MrMI0lt<)  l.fMIl S. Paulo, 11 Janeiro de 1941 

NUMERO: 
S.   Pnillo   .   300  iiíln 
OttlroK     R.sta- 

do.s     ... .100 réln 

— Chi   iii   In  riISjtCttl, 

cnral 
—   'I'iiiilc    volto   non 

l'llN|l('llll chi In 1'JI, IOII 

chi (• iii'1'iviilo mi po' 
Inrili cil lia l.rovaUí nu 
tlllro chc In fHCCVII |>>'i- 
iini (II lui! 

A Bomba e o Sultão 

O  nuiix iniijurtiiali 
ihi Híivia dou OHDHIII "/íT 
pdVH ulíJHIIN, ■ iiil 
cdiitJKIrc"! r, iniiiilr OSIIHH' qnt",'rhcpttdo 
i in Al<xaiidriii iln Kf/ito, c- vendo lá umas 
intifittivhuH de livrou, ycnolven dar uma 
(lula ás lliirí* fiitcitdu com que urdesHPM 
Iodou OH alfiirrnhiH, 

.1 iinlificuii-:■;<■ (ifirniavdo ijue uâo poden- 
do toda aijudn cieimia contida nos papi- 
rds uai' si pavior á Hcibedoria do Covão, re- 
siii'iini perfeitamente inútil, E, mante-la 
HHíI (intanleH em rematada tolice. Oinar 
oelehrlnon-He com ente f/olpe de mestre e 
nós lhe somos fjrandementfi reconhecidos, 
l'oi{iiiif, de outro modo, — n famosa pos- 
l ■riilmlr, - (iliás iis rsevibus iln posteri- 
dade teriam tido meios de wiimentar o tor- 
inenl.o dos f/erarões humanas com HDKI 
cori/n n mais de mais coisas. 

Aconteceu, porfim, que desde então, 
niiiicn nidís ndo oídro Osmar providen- 
cial, E, no correr destes séculos, — nova- 
mente formou-se a fatídica montanha e 
dcshi vex n famosa ilha dos Bardos, no 
terra do humour e do wísky, Teria prova- 
velmente escapado o novo monumento, se 
não estivéssemos num tempo particular- 
)n.cnte curioso, justamente sob o ponto de 
vista das letras e dos Urros. 

Ciiiinrr porque, ■■— se no tempo do urau- 
dr Culifii mio pude ele consefíuir coisa me- 
lhor (/ne ii Cnriio; — depois náo se fez nem 
um Urro mnls ijur lhe não fosse incompa- 

ravelmente superior, tanto na claresa co- 
mo na profundidade, E, mais curioso ain- 
do, — incomparavelmente mais mussul- 
muno, Porque este é u(m fato positivo: a, li- 
teratura moderna é ultra-coranica e, por- 
tanto, ultra innssnlmiiiin. 

it # # 

Assini, náo é de e.rlronhar muito qnc 
ruim lida uma sorte láo bekt; especial- 

'(infe se c 07i si der armou que o elemento 
c (( destruiu é o mais nobre de Iodos, por 
r a mais vivaz e necessário inira certas 

'nirneões radicais. Além do mais, a hom- 
i inteligente que veio realisar a Pentecos- 

fi s lirresea, ilere ler um parentesco muito 
próximo com o famosa Snlfão c a sna atua- 
ção não somente proru a evidencia da teo- 
ria (hí metempsicose como lhe confere uma 
notável extensão abrangendo o reino mi- 
nerai, Des^i forma, a bomba c o Snllão 
não ráo mais que mn só e idêntico feito da. 
qif.ehi remota e insondavel Cansa, da (jual, 
talvez, eles somente têm um eoniiecimentp 
aprecia rei, 

Não sei se me entendem, Mas, o caso é 
que se halo eoinceoK, em Caos ijne é fofjo, 
por força é o fogo só que entende alguma 
coisa de Indo que é feito. Se quizerem, de- 
pois disto, podem ler o nome com f mains- 
ci'.l((, com') agrada aos fabricantes de fo- 
guetes. 

* * * 

Pena é porém que essas epnrações, ou 
melhor, que a rcencarnaçán do Califa, 
Ornar se dê com tanta distancia. Imaginam 
se de dois em dois anos aparecesse esse 
elemrn'(> salvador, transformando em cha- 
ma ardente o montáo de papel qve os cs- 
cribas evchem e recheiam de coisas usadas 
e cançadas de usar! Porque, em suma, pa- 
ra os homens de bôa vontade, essas mon- 
tanhas de Urros que algwis camaradas ex- 
cretam nada adiantam; e para os de von- 
tade duvidosa, pêos ainda. 

Não havendo nenhuma duvida que o Co- 
rão ser rirá a Iodos. O Corão basta. K, fó- 
iii ele? — b'imb(i no resto! Na batata. 

VERLAMIO 

IS^ 



(  AIMT.M, 

BANCO   ÍTALO-BRASILEIRO 
SOCIKDADK ANONYMA BRASUíEIRA 

Sedo:   SÃO   PAULO  —  RUA  ALVARES PENTEADO N. 177 
FUNDADO   E'M   1924 

IS.itOO: 0008000       (.MMI.M,   KK.M.IZ.MK). .    ».8ia:370f000  —  IIMK)   1)10   UIÍSKIIV.V. .,-)(><» :(K>(».S<HIO 
Rnlimço cm ;il rtt< Dozombro «Ic 1040, coiurrchendciulo HS oiK-i-açõos <las KiMacs do Klo <lc Jiiiiclro <• Santos, «Ias Agencias (!<• 
Ilotucatú, Campinas, Cruzcüo, Jabotlcabal, Jacarehy, Jaliú, LcnçíVcs,  fjorcna, Mogy das (inzos, Pai-aguassA, Presidente Pru- 

dente, Sortãozlnüo o Agencia Urbana Norte  (Braz). 
ACTIVO PASSIVO 

("iipitai  a realisai' 
Ijetraa   descontaclns 

XiOtras a Receber! 
Letras do exteiior 
Letras  do  Interior 

2 . 0 71); IIIII SI (Mi 
7G.550;fifi3?400 

Elmprestlmos em pontas corrontoa     
Valores •cauclonartos  .. 72 . S!)7:(iHGÇ.'i0n 
Valores depositados   .. 2(1.714:l.'i2.500n 
Argões  cm   oatiçilo   ... i m ; IIIIII?()(IO 

Fillaes e Agencias    
Oorrespondentes no IKIíZ     
Correspondentes   no  exterior     
Títulos pertencentes ao  nunco     
Iinmoveis       
Canções       
Moveis  c   ulonsilios     

Almo.varifado: 
Confornio  Inventario     
Despesas   tio   instaUa^ào     
Conta  de ajustar     
Til ulos  em  li'i n ldn(,'ão     
i lentas do ortloni     

CAIXA: 
]i]m moeda corrente i;i. 021; SlífiÇlüO 
lOm  outras  espécies   .. l 7.1: lUinsTH" 
lOm diversos  Ranços   .. 2 . !IR7:77fi5T00 
Ne nanro iln listado de 

São   Paulo     .".7 17::; 15§;!«() 
No  nniico do  Urasii:   .. S . 21!):!)S5Ç500 

2. 187:7308000 
59,111:218S500 

9 . j:!ii: 1 (Í2ÇS00- 

8.5fiS:005S500 

D 9 . 11 : 7SSÍ;:;;IIíI 

i0.71S:SB2SS0fl 
1.152:5205300 
1 . 1!lfU.17 7.<íS()0 

(!:! 9:559890 0 
1 .943:3188900 

2:8688100 
117:900 80 0 0 

108:09184 00 
192:0008000 
85;8 0883 0 0 

188000 
1-1.104: 1(178900 

Rs 

;!o, ti 

389 . 858: :'.l IS80 0 

Capital       
Pnnflo   de   reserva    . . . . 
Lucros c perdas     

Deposito.s  cm   Contas 
Correntes! 

Contas correntes á vista 
Depósitos a  Prazo  Fixo 

e  com   aviso  prévio. 

12.300:0008000 
2 .500 :<i(Mi.?mm 

70:5828400 

i> 

Credores por títulos cm cobrança     
Títulos   era   CauçSo   e 

era   Deposito     91) . (>11 : 7888300 
Canção da Directoria   . 140:0008000 

II; .947:6768100 

!3.452:324?400     130.400:000$UOO 

711 . 230 :1 6258U0 

IIII. 7.i 1 :7888300 

Plliaes   e   Agencias     
Correspondentes no paiz    
Correspondentes   no   exterior      
Cherjues e ordens de pagamento     
Dividendos a  pagar   '. . . 
('nulas   de   ajustar     

•IIIIOS antecipados! 
Juros e Descontos Aclivos dos semestres 

seguintes e preventivo de juros sobre 
Depósitos   a    Prazo    Kixo   o    com   Aviso 
Prévio       
I.H- dividendo a distrilmir aos acciü- 

nistas: 
A' razão de 1 -   %  ao anno     
Porcentagem da Directoria e honorários ao 

Conselho   Piscai     
Contas do  ortlem     

!1.958:011$000 
974:4308600 

1 .170:7368700 
808:4 548500 
I 14:888S000 
71:1298500 

. OI 0:0198700 

iSS:7368200 

li li :3 2(i.S7()0 
;; i .104:4678900 

Rs 389.858:314$800J 

IHOMOXSTRAÇAO l>\  CONTA   DK "l.l < l!<):s   i.    CKKD.AS"   K.M   .'íl   l)R   IIKZIOÍIISKO   l)K   l»IO 

Despesas Goraos: 
Honorários  da  Dlreelo- 

rin    P    do    Consellio 
Ciscai        

Ordenado do Pessoal c 
Ural ítlcações        

Contribuições [lara o 
Instituto de Aposen- 
ludoria e Pensões 
dns  Bancários     

Despesas Diversas, in- 
clusive Impressos o 
Olijecins de lOseriplo- 
rin         

DEBITO 

1 ,". I : 804800(1 

I . 7.'. 7 : 5888 1IIU 

: 8 1(18700 

(inil: 77 I S7(Jl) 2 , (ili li: mi l s.iiiii 

1 mpostos 
,1 aros   passivos     

Aincrt isarão ífo Ai t ivo: 
Abatimunio    na    Conta 

do   Moveis   e   Clensi- 
I ios          

A innrl isiicão na Conta 
de Deapesna de In-- 
mllaçâo        

251:71 iisiiim 
:: . X 81 :117 s ■' v 1111 

."i7 : 0 7;! si od 

82:1 2 1*1 (H 

IVrdas  Diversas: 
A morl isação  de  C.redltoa   Duvidosos     

l'iiii(Io de Reserva: 
Importância levada a creüto desla conta.. 
Ilinporlancla   crediladn   uos   Caixas,   de   ac- 

côrdo  cem  o   llegnlamenlo   1 ntenio   .... 
Dividendo   a   dislrllinlr   aos   iii^cionistn  .   á 

razão  do   1 M   '.'    ao  anno  sobre  o  caplldl 
reaiMsado       

Porcentagem   du   Dlre 'torln     
Saldo 'Mie passa   para  o semestre se;;uiiili . 

Rs. 

i;i;i;797.: i'M) 

:.'IIíI : (1(10800(1 

I ; 7 5 u,? (1111) 

588 : 7;{(i.'3 2(10 
li:i: 3 2 0870 0 
7:1: 5 628 10(1 

. 203:95 28200 

CREDITO 
Saldo  (jiie   passou  cm   30-6-1940     68:1198800 

ProdueU)    de   opera- 
ções sociacs: 

.lains   Actlvos     2.994:6248300 
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pa% diffoiulviG 
Ia mltuia 

La leitura dcl voca- 
bolario c utilissima e 
insognii a sorivoro bc- 
nc. Questo ei linnn» 
assicurato tutti gli spe- 
cialisli in matoria. 
E scgiicmlo il prezioso 
coíisiglio. invitinmo i 
lottori íI leggcro con 
noi rli tanto in tmito 
alcune pagine dcl Fan- 
fani. 

Zcbharc — iiigoiaro cibo. 
/■'hiffiolrl lo   —   atrumeiito 

imisieale, siieeic ili Plnuto 
ZlíSZHVoUunG      —       ^):ill(l(' 

«■lie  bambLncggia, 
lirrluoüo  —   mettcrsi   nel 

bíTtuello   mettcrsi iu un 
inipiecio. 

Frrimlf/ia    —    nuiliiicniiia, 
Spfpn   -—   ragazza, 
Vvcltnsza   — roluustu scopsi 
/liicítcchiítri fare  luiehi 
/iirtíilin  —  eaprieapo, 

Kd orn passiamo all'uso 
[imlico  ilci   vocaboli: 

Egli era íanto inna- 
morato che non solo 
non zebbava piú, ma 
dalla maliina alia será 
suonava il flagioleiio. 
— Zuzzurollone — gli. 

disse un giorno Ia ma- 
dre —li sei messo in 
un bel berluello. 

Lui rispose che avevs 
il cuore pieno di f renal- 
gia. parché era innamo- 
ralo di una spepa. 

— Un bel pezzo di 
spepa, mamma! 

La madre lo minac 
ció dicendogli che se 
non slava zitto gli tira- 
va addosso Ia freltazza 
e gli bucaechiava Ia te- 
sta. 

E lui tutto impaurito, 
si mise lo iuccolío. 

G.   UNGARETTI 

SAE AOS SABBADOS 
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Proprietário 
CAETANO   CRISTALDI 
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M MKKO   1.501 S. Paulo, 11 Janeiro de 1941 

NUMERO: 
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dos     ... 300 réis 

— Chi Ia fu l'asi»ettl 
caro! 

— Tanto 
l'as))('<lii chi 
(lii <'■ arriv, 
tiiidi od lia 
allro che Ia 
ma di lui! 

volto   non 
Ia   Ia,   ma 

ito   un    |i<i' 
trpvato   un 
faceva  pri- 

A Bomba e o Sultão 

0 maifí importante dos sultões, — seja 
ihi serie dos Osman ou do* Medjião, —■ é 
para alguns, — entre os quais me honro 
comparecer, aquele Onni/ir (jnr, chegado 
em Alexandria do Egito, e rendo lá umas 
montanhas de Urro*, resolveu dar uma 
festa ás Huris fazendo com que ardessem 
Iodos os alfarrabis. 

Justificou-se afirmando que não poden- 
do ioda aquela ciência contida nos papi- 
ros ser svperior á sabedoria do Corão, re- 
suVava perfeitamente inntil. TC, mante-la 
nas estantes era rematada tolice. Ornar 
celebrisoti-se com este golpe de mestre e 
nós lhe somos grandemente reconhecidos. 
Porque, de outro modo. — a famosa pos- 
teridade, — aliás os escribas da posteri- 
dade teriam tido meios de aumentar o ior- 
mento das gerações humanas com uma 
carga a mais áe mais coisas. 

Aconteceu, porém, que desde, então, 
nunca mais veio outro Osmar providen- 
cial, E, no corro' destes séculos, — nova- 
mente formou-se a fatídica montanha e 
desta vez a famoso ilha dos Bardos, na 
terra do hamonr e do wisky, Teria prova- 
velmente escapado o novo monumento, se 
não estivéssemos num tempo particular- 
mente curioso, justamente sob o ponto de 
vista das letras e dos Urros. 

Curinsc porque, — se no temjn) do gran- 
de Califa não pôde ele conseguir coisa me- 
lhor que o Corão; — depois não se fez nem 
um Urro mais que. lhe não fosse incompa- 

ravelmente superior, tanto na claresu co- 
mo na profundidade. E, mais curioso ain- 
da, — incomparavelmente mais mvssvl- 
mano. Porque este é aim fato positivo: a li- 
teratura moderna é ultra-coranioa e, por- 
tanto, ultra mnssalmana. #  * * 

Assim, não {■ de extranhar muito que 
lenha lido ama sorte lão bela: especial- 
mente se considerarmos que o elemento 
i/ne a destruiu é o mais nobre de todos, por 
ser o mais rira.: e necessário para certas 
o])erações radicais. Além do mais, a bom- 
ba inteligente que veio realisar a Pentecos- 
tes livresca, deve ter um parentesco muito 
próximo com. o famoso Snlfão e a sua atua- 
ção não somente prova a evidencia da teo- 
ria da metempsicose como lhe. confere uma 
notarei extensão abrangendo o reino mi- 
neral. I)es'a form.a, a bomba e o Sultão 
não são mais que um só e idêntico feito da. 
qv,ela remota e insondavel Cansa, da qual, 
talvez, eles somente têm um conhecimento 
apreciarei. 

Não sei se me intendem. Mas, o caso c 
que se tudo começou, em Caos que ê fogo, 
por força é o fogo sé) que entende alguma 
coisa de tildo i/ne é feito. Se quizerem, de- 
pois disto, podem ler o nome com f maius- 
cida, como agrada aos fabricantes de fo- 
guetes. 

■* * « 

Pena é po)ém <iue essas epnrações, ou 
melhor, que a reencarnação do Califa. 
Ornar se dê com tanta distancia. Imaginam 
se de dois em dois anos aparecesse, esse 
elemcn'o salvador, transformando em. cha- 
ma ardente 0 montão de papel que os es- 
cribas enchem e recheiam de coisas asadas 
e cançadas de asar! Porque, em suma, pa- 
ra os homens de hôa vontade, essas mon- 
tanhas de livros que algim* camaradas ex- 
cretam nada adiantam: e para os de von- 
tade duvidosa, pêos ai mia. 

Ahlo havendo nenhuma duvida que. o Co- 
rão servirá a todos. O Corão basta. E, fo- 
ra ele? —■ bomba no resto! Na batata. 

VERLAMIO 

^ 
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... apresentc-se com a bar- 
ba feita. Isso lhe será fácil, 
se usar sempre a melhor das 
lâminas — a insuperável 
lamina   Gillette   Azul. 

Lamina   GIUETTEAZUI 

Ia piú triste storia di Natale 
MiUTiiiiúcdi   iugoinhri  di  tolln, dii  fure:  sveiiii'o;  forso  in  mi  o- 

.Mpildiii,   polli,   ton-üiii,   viscliio; sportiilo nva-bbc trovulo un po' di 
odorüsi di  Xiiliilc Ncgozi 8ti])ati ci.iifoili: c di nlimcnto. 
CHI»' ennilinse  iii  ptirtonüii, pieni 1" piú, i|iinsi iinn bastiissero 1» 
zoppi   di  gonto  plic  fai-cvii  i-rssa spnssiinu'iito    t'    I' aimlüntanicnto 
iitturiio ni liancimi quasi Iti inorcu (lello  forzc,  vgVi suntivn  rtcgli  a- 
v,.nisso rogalata, miMitre invoco ai onti doloi'! di panem. Kdisr cmiiü 
disopni   delia   mar'a   na  continuo gli idTrlti tardivi di quolla mine. 
svulazzarc   di   bigliotti   da   conto H.lra   di   ceei   dui   il   «"o  atoniacij 
sembrava  nn volo di colombi ai- dcboüssimo IIOJI na nusclto a di- 
l'arrivn   dol   lioecliimc. ycriii'. 

Spiridiun.'. snlla  via. aiipoggia- Oni  —   progcltó   Spiridinnc 
t» alio stipite di  un  povtono, era nau nppona ú pnssatti rpiosta bclln 
nllo strcino dcllü for/.::   Da  tvon rngnz/.a, dinanzl alia tpialo nua d 
tasci ove ai n inaiigiavn ;  nua  mi- -cria vmir mono, mi abbondonoró 
nestra di coei duri come piillinac- a lorra.. 
oi ora slata divoKita in una miso- l.a  rrigaza  passo, lasciando dio. 
:a  ostoria Ia  mattinn  doll'imtivi-      leo di só un [leofi  acutn di co. 
gilin, lonin pro/.idsa o di 1'inlti di inaro, 

K ora   piá nnlla:   uossuna  spr. Mnumi   ai   porl    airivó    na 
ranza    nossllllri   aanoizia  a  cui  n 

rclió in.n me Ia porl ino xia .'Sal 
in   ainnr nto  c  seondo   lia   un 

APERETIVO - TÔNICO - DIGESTIVO 

giovanuttd in biciclottii. Smonto o 
M.l^.rsi    iirssnn   Ino-n  nvr  trova-      foco por eutraro noiranditu. Vido 
roquol p.ion CíIM, da oahnaro l'ap.       «pividiono   o   dopo   Una   Inovo   n- 
potito. Era Xatalo o nou nvova di.      ili-^"i'o osclamó: 
ritlo   di   avoi-  famo. "    Sonsalo,   vi   dispviooroliho   di 

Koon.    ,,OII.S.-,V.:I    Spiridiono,   ba-       lh""",  "»'•«■'•lliata   alia   l.ioioloUa 
.      . . . . . . ■    !■.. I i . i       11 I     H       1 ....       I .1       I I    1 I 1 i.       I ' 1 . i      'S-l . I   I   . 

slorohln'   (piol      piocnlu   panettoilo 
por tciiornii su, almciio   Pin  dojio 
Io  festo!   10 guardava   Ia  votrina      laimuu. 
di  una  pasticeoria.    Bdstorobboro Volontiori!    - suspiro 1'uf- 
ipioi tnzzi di pano raffernin clio il       laniaui. 
fornaio stn eon disprezzn amimic " «'"Viniutto scoinivirvo nol por. 
■•Iiiando  in nn  iingidottn  deliu sti-       l""''-   s!'l,ilii"io'  i '■>''  aiicoru   nn 
Hio! Iiarluino di  forzii  por attondoro il 

ritonia   il  IMalIro,   nolla   sporanza 
li ■   rpiosll   jtlj    rojralas.so   (piali-lio 

solda  per  |'iiiearii-o ri ffidntogli. 
Dopo poeo lufalti il giavanottu 

Xaii aveva nnlla Sjiiridiono e 
■íontivn Io forze iiiainvire, < 'Medere 
l-i earitá ai passanl i .' Non no u- 
vova il eornggio o avrolibe profo- 
rito   lasi-iarsi   cadoro   sul   lastrico 

appaivo. 
Urazio lanii IO guar- 

«1 

1 
NA HYGIENE INTIMA 

"Patenlex" é um antiseptico 
e poderoso preservativo das 
inieccões, preferido pelas se- I 
nhoras devido á sua absoluta 
SEGURANÇA. 

Em massa transparente, sem 
| gordura. 

Pecam folhetos explicativos 
i C. Postal 833, Rio de Janeiro. 

Knricn stintn od il grande in 
dnstrialo Migliolitü Viniiiü stan- 
no pusseggiiindo o (itorto a un 
cciid pnntd acconde una siguret- 
Ia. o sta por Ijultaro Ia scatola di 
coriai vnnta . 

— Xini   Imtiarla,  duumiola, — 
dice  Pinoiii, 

— Ma che no vuoi faro? 
— ,\li sorvo por quaudoi qualeao 

inied   mi  eliiedo    nn   cerino,  — 
spiegn il furbacehiono intasenndo 
In scatola. 

anzi  ora  h -a cosa  gll restasse      ,     , , . .,       ,,",,. b (laiuio negli nci In  d enstode. <   c- 
_____^^^^^^^_______^^___^_ ra   tanta    ncooiTilii     iinpUa-azidiic 

nello sguardn di Spiridiono, clie il 
giovauolto,   Iratti   di   lasca   otto 
soldi, glieli  porse, 

— Sc i   v'offendoto! 
- -  Xd,  jrraziel disse  Hpiri 

dionc cd" un sorriso. 
Ottn siddi  rappresontavano uni, 

st ilal ino di pi  il inezuo |i r non 
lando il Kignoro di (pioll 'linprov. 
ni. líd ii pov raoi in si avvló vor 
-'■ il lugi.zio dol fornaio langra 
ziandd il Sifrnore dl cpiell 'impruv- 
'i^'1 aiiitn, anclie se tanto mis ro. 
Ma non avova fiillo clie podii 
|Kissi,  allarclió  i  dolori  di   paneia 
auiiiontardiio  i odo  incredibile. 
Wpiridi ndavn   IVoddn  tonou. 
ddsi in manl ra pietosa, frovó a 
rosistere, impi ssibilo... Si guardo 
attorno Iniign Ia via: om lu vi 
gilia di Xatalo. Xogozi colmi di 
folia, üfuu- iitTanftissiina, movi- 
monto  vorticoso, 

("oia  da    •irno!   Irresixtiliili 
i d( lorl I i aiinioulin  

l-d ali. ra Spiridiono attravorsó 
lil si rada, , nlró in nn nlhoijj,, ,|i 
mil" od alia cassiem VOJ-.ó i ,,iia . 
Ivi|da contoeimi clie avova riiovuti 

RENOVA-LHE OvFIGADO 
MELEKEÍROZ:'S.A. 

SAO PAULO CAIXA 255 
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foitune che non a tutti capitano 
— Luiginn — disso 11 signor um ilinu-iitknro; o nemitieno lei 

Pnp, necnvezznníloai iimisosnmcn. zin Piivtíiníilu clic ei bonedicevci 
te lii fnmtc, — Lulgino io ti lio non In muno ilinfnnn; m' il fn- 
s.iititu! IIIIIS(]   ginreconsultti  cho   volovn   i 

[jiligino  (livonló   russo   o  cliinó simi cortici p  li stvingeva :il  SPIIO 
il oíipo, hngnniKluli di lagriiuc. Nionte <li 

— I{i|icli, figlio mio — ilis.-c iiilt(j (inc.slci. reignzzü mio. Por- 
il signor l'np con dnh-r/./.i, — chú i:i mniiKi ú morta alPOspedn- 
ripoti  ció  flic stnvi  tliconclol Io  p zii  eardinnli  o   famosi  fíiu- 

l.n   pioggin   Inittovn   malinconi- rtconaulti  in   fnmiglin  non co no 
PJI  sni  votri  c i  piodi  ilfl  si^inir si.nu stati mai. 
í';I\I   iiililiriviiliriiiiii    doutro    nllo 10 posí, i|iiniu1o il piano  rcgolíi- 
|iai!tofolc. toro   In   vorrn   liuttar  giú,  qucstn 

Liiigino    ingtiiotti   In  S.-IIíVíI    o msn,   tnn   mndro,  elie  tusso  sem- 
ilisso íI  li.-issn  vocc: pi' ,   non   vngliorn   por   io   stnn/.o 

6'íi.vn   initi,  CIIHII   hiia stringpudosi   nol   iiiis<'i,ii  spialle  o 
prr pirriiin riu   In xia MggrnpiTindosi    ngli  sti|iiti    dollo 
/// mi srnihyi mui htnlia. porto    np   io   pinngeró   pol   pnpo 

— I'ii;i pi.osiul disso pouso cliino sul tnvolo; nó pmorgprim- 
siniiiiilo il signor Pnp. I'M cs- nn dnll'onilirn i fautasmi dogli 
BII iliuo plio n mo. In pnsn min nntonati soviri por dirpi "Tngrn. 
somlirn   min   Lndia;  n   Io,   ritiigi- lil   Ingratü". 
no,   mm   hadin   aomlirn   In   tun(   o Nu!    DiilPondirn  omcrgprn   sol 
nd egli, Io zio (■nrln In sim ■■ vin tnnto  Cntorinn   uhp   portn   il   fia- 
dipondii.   fino   n   eglino,   In   pngi- •eu ilol vino, o plio Ia o.'is:i paspni 
nn   llottn   o  Io  /.io  AsdrvibnlOj  ;ii :i   nui   noa  oo  np  froglierii  aioato, 
[|iiali   mm   hndia   spmbiTi   In   loro. Próprio   niouto,   l.iii^ino. 
si,   Liiigino,   m n   solo   n   to.   mu s,-  noi  nvossinui  iinn  easn   v. i- 
nnplip  n   oglino    coloro,    In    en.sn i-obljpro, pol    primo    solo,  gli   in- 
somlirn   min   Imdki. quilini.   Kssi   liniino  somiiry  porto 

Qnollo PIIP io dcsidero  tu  pom- ,.   fi1R,strp    ilip   non    cliindono   o 
prondn ó plio il  pootti quando di gnbitiotti  plio  non  finiüioimno.  CJi 
'•'• "Pnsn min" iKin intendo In in. diR.ldjoro   plio   nnu   possono   Puro 
sn plip si  possiodo,  ma quolln  do |   |, ,.,,   Ms.^ni   ,.  vorrolilM-i' r 
\r   si   nliiln.    Poiplló   io   iiiiii    pos- |..lzl!p   ,.   fontailP. 
siodo  una  casa, tu,  Uiigino,  non x,,-,    |,()1,    potromnii gnrlo. 
prssiodi    nna   pnsn;   pgli,   Io   zio x0|   .icvic io    eorroro    tutto   il 
''tiHo,    non    possiedo   i    pnsn; giornn   n   pliindpro   porto  o   finp- 
«'>' — '"'■ tu, (■ Ia mau  — non Ktrí, ,. .,  Bontiro edii  non  ha  falto 
posjpdiniiio  num easaj   vin  — tu, ;    HU(,í    ijjsogni.    Noi    starpiumo 
Io zio Amilcnro <■  In  pugina   liei ,,],,,.,  ntl\-,- n guardar gal iuot 
ta  — nou  possodotp  min  pasn; o t| ,. i,,  niniuinn, plio tosso apniprp. 
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/5<íÇfeíãD»mÈÍMÍ 
MAPl'lNíi!ÜfiíS 

Tabacos e 
Cachimbos 

Inçíezes 
Acabamos de receber nova re- 
messa de tabacos das melhores 
marcas inglezas, assim como uma 
escolhida collecção de cachim- 
bos, bolsas para tabaco e artigos 
complementares. 

CASA ANGLO-BRASILEIRA 
Sue   de   MAPPIN   STORES 

Mn   diii 

noininono oglino o poloro. so sn_ 
nu nostri parputi, in possiodono. 
.VcssllUo di noi, l.iiiyiim, [IOSSíO- 
dc mia pasa o allorin a nos^uno di 
noi  somlii: irlilio  mia  bndin   o  in 

In   miiicsi rn. 
I'.' qiiiiudo   imi    dirpmmo plip 

vo o pi sombra lalp.  Uni mai pon-      salata  os>n  vidtoridibp  il  viso  Ir 

lc   da   nn nllra   partp   p   diroldip «ia,    piocnin   nmoi 
lie  I,-  ó  scnppato  il  saio. sta   M-rn,    qnnndo    imiiilzorai    Ia 

i   :Ií;  ndorohhp    sola,    presso    n ''"i   si   sforzprol li   sorrido- tnn  pr. gliiorn nl  Signoro,  lingrn- 
t,sc(,    dosorto,    sospirnndo    p   Io      |J''   l': ^'K'   nciu   papissiiun   Ia   sua zialn   di    non    nvorti    dato    uun 
Dirimo   lo^oadn bboro  doutro  ai-      i'1'".1- '■'■|s'': 

Xo,   noi   IIDII   abbiaiuo   min   (a- 
ti,   Lnigino. 

10(1  nrn stndin  puro  In  tnn IKIO. 

Nnu  sdim  fortmio olip pa])itniin 
tntti, nniinn   min! 

Xr.NZTO (iliKCO 
snto, raga/.zn mui, in quanto sn.. 
robbp Irislc, possodoro mm pasa? 

Tutti vi sarpinino nati doutro! 
I ripordi ei rinporr^ bboro pomo 
ronibra dolln paudola, Imigo Io 
pnroti o noi snrciniuo iupliiodíiti 
nd pssi come II Signoro alia pro* 
co. K invopo mi, Luigiuo! In 
'piclin stnnxn nou ó mona In nou, 
nn, gridnndo " il mio rogno por 
nn pavallo", "dnpo di mo il diln 
pio", "cppnr -i imiovo" c nltro 
bollissimo   frasi   plio   imu   potroni. 

VIGNÕLÍ 
ÓTICA 
DE PREOSiOQO 
OCuuOS 

0'hce (sei 
LOnGNO»<b 

O» sí.VIGNOLI 
OTOMCTfJlSTA, 

(OlAliaBADARQéõ 
S.PAULO 

ragazzi   furbi   d'altri   tempi 

— II figlio dice che cosi é molto meno pericoloso. . . 
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Ia camérieia trucchista 
Si vedi Varie che se dá Rosina 
mo che s'é messa a fa' Ia camineriera! 
Io ció parlato giusto Vantra será 
e mm. te dico quello che. combhia. 

Fe' lei Valbergo é come 'na vetrina, 
min perde tempo lei; vô' fa' cariem; 
Mi ha detto: — Amico bello, io so' sincera, 
Io sai come me regolo? Indovina. 

'Giii quar vorta me chiama un giovanotio 
fo infinta che mlia preso un capogiro 
e che a momenti casco a hocca sotto. 

Liii che nun po' ca pi de che se tratta 
m'aregge... Io dico: "Dio!" Caccio un sospiro 
e hene o mole Ia giornata é fatta. 

CARLO PRIMA 

nuove   danze 
Io non sono di quelli che 

quando vedono un bailo nuo- 
vo si scandalizzano ed escla- 
mano agitando le mani, con 
Ia palma rivolta in fuori: "Ma 
che roba! Dieci anni fa, uno 
che avesse fatto un bailo si- 
mile, Io avrebbero portato 
drillo ai manicômio!", oppu- 
re: "Ma non se ne accorgono 
come sono ridicoli? Ai miei 
íempi, roba di questo genere 
non ce Ia sognavamo nem- 
meno". A quei íali che dicono 
cosi, a propósito dei due nuo- 
vi balli BOOMS A DAISY E 
BIG APPLE, penso che si po- 
trebbe rispondere benissimo: 
"Ma voi, scusate, dieci anni 
fa, non andavate a ballare? 
Si? E allora, il CHARLES- 
TON e il BLACK BOTTON 
come Io facevate? Stando 
seduti in poltrona? Oppure 
a ninnetto?". A me personal- 
mente questi balli nuovi 
piacciono  moltissimo.  II  BO- 

Carros Usados 
NÃO FAÇA NEGOCIO COM CARROS USADOS 
SEM   ANTES   VERIFICAR   OS   PREÇOS   DA 

€1». O. P. Gençnlves 
Rua Consolação N.0  1787 

Automóveis reformados de todos os 
modelos e pelos melhores preços. Quando 
V. S. necessitar de um carro barato e em 
boas condições, consulte-nos sem com- 
promisso. Possuímos o maior e mais va- 
riado stock de automóveis usados. 

ÍV O. P. Gcnçnlves 
Única distribuidora de   MERCURY   8   nesta Capital 

OMS A DAISY, che in ingle- 
se sgnifica "Spunta una mar- 
gherita" si baila in tempo di 
VALZER. La dama si pone di 
rimpetto ai cavaliere, alza le 
mani e le batte contro quelle 
dei compagno. Poi tutti e due 
si assestano una gran manata 
sulle proprie cosce, quindi 
tornano a piechiarsi sulle ma- 
ni e sulle cosce e fanno un 
giretlo di valzer. Se non é 
próprio cosi, come ho cercalo 
di descriverlo, per Io meno, 
ei somiglia molto. II BIG 
APPLE, invece, che vuol 
dire "grossa mela" forse per 
mellere suiravviso i ballerini 
che alia fine dei bailo c'é 
sempre il pericolo di ricevere 
una grossa mela in testa lan- 
ciata da qualche signore ira- 
scibile, si danza saltellando a 
gambe larghe, ora sul piede 
destro, ora sul sinistro, come 
se ei si fosse scottato un dito 
con    l'accendisigaro. e allen- 

quande... 
Quando Ia dolce eompngnn dol- 

!l vcisl r:i vita tlipc a vni| clic riu- 
i üSiiU' dnllii quutidiaiiii fatiea: 
■•Smiu le s o In i'sei dnll'ufficio 
nlli' 7. Dnvo sei slat(i Intln que- 
sto tcinjjü.' Ghe liai fatto.' Chi liai 
visto? ITna vcjltn vonivi ilritti» 
diitici a  casa"; 
r nua aiattlna sulPautobus: "(".ú 
n iinclla signora chi; ti guarda? 
.Ncii mi vurrtii fnr crodere clie 
liou ia i-imir ei. . . Aia ^iáf SOUO 
próprio  un Miigemia  a   doinandav- 
Irln...   Si   rapisia* cih'   mi   (lii-i   (li 
no, ('lio mi devi rispondere? Peró 
non ciTilcic che le sia eieca o sor- 
da; quando le sei pasaato uccan- 
to Io liíii sorriso e lei ti ha sns- 
siiiialu qualcho cosa. ('lie cosa 
li lia sussurruto? Dimmelo. Lo 
voglio sapere.  ti ho dotto, 
,■ finalmente un'nltra volta, in 
snlotto, alloiTlu! una delle amielie 
metto in ilnhhio Ia fedeltá di suo 
niarito, ella no rido e con una 
faceia tosta clio a volerla classi- 
licaro nella scala (lc>llo durezze 
verrebbo dopo il enrridore o il 
(iiainantc, <sclania: "Ah ali, irmi 
tu sei gelosa., cara! Che cosa 
grottesea... ciio cosa antipáti- 
ca... Oli, io no; io questo difet. 
to non d- rim. E' vero, tesora 
(lie  io   non   sono gelosa?". 
<■ voi noa restote a bocea ed oeelii 
cpnlancati; non provate Ia du- 
rv/.m di quella faecia che é tut- 
tu uno BBiagliante sorriso dai 
dcnti bianclii como inandorle 
tivitto nppenn dagli alveoli agli 
occlii azzuni o profondi come i 
iiotturni ciili di Olierardo, non 
lie provate Ia durezza con due 
solenni schiaffoni, ma sorridendo 
voi pine nn inoffabile sorriso af. 
formate sereno: "Oh, no davve- 
ro; niia moglie non íi gulosa, non 
ó  af fatto  gelosa ..." 

Quando questo necade nou vuol 
dire che voi sietc un  fesso. 

Questo é Tamore. 
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tando calcioni formidabili ai 
signori che ei ballano accan- 
lo. Veramente dei falto dei 
calcioni io non sono próprio 
sicuro, fatio sta che ne ho vi- 
sti appioppare tanti da dover 
pensare che facciano parte 
anch'essi delle figure dei bai- 
lo in questione. 

Dicevo dunque che io non 
sono contrario a queste nuo- 
ve danze, tutfaltro. Tanfé 
vero che ho pensato dl acere- 
scerne il naturale dinamismo 
con una serie di energiche fi- 
gure supplementari che mi 
sembrano veramente indovi- 
nate. 

Passo senz'altro a spiegar- 
vele, nella speranza di poter 
assistere presto ad una esibi- 
zione dei "mio" BIG APPLE, 
in una qualsiasi sala da bai- 
lo cittadina. 

Figura prima, chiamata 
anche: "Ho veduto una bella 
cosa": dama e cavaliere si 
staccano e si voltano le spal- 
le. II cavaliere, quindi, si cala 
rapidamente i calzoni e mo- 
stra il sedere alia dama, men- 
ire questa sollevata di colpo 
Ia sottana sopra Ia sua lesta, 
fa altrettanto col suo. La fi- 
gura termina con una gran 
manata sulla própria natica 
destra, mentre i due ballerini 
gridano contemporaneamen- 
te:   "Ohü". 

Figura seconda, detla an- 
che "brivido nella schiena": 
Ia dama si slacca dal cava- 
liere e gli volta le spalle, col- 
locandosi davanti a lui, con 
Ia testa leggermente arrove- 
sciata airindietro. E' il mo- 
mento buono per il cavaliere 
di introdurle velocemente un 
grosso ragno di cui si sara 
provvisto in antecedenza nel- 
Tapertura deH'abito da será. 
La dama cercherá di liberar- 
si dei simpático animale, 
scrollandosi violentemente e 
lanciando urla da pazza. In 
mancanza dei ragno, si puó 
supplire con un pezzo di 
ghiaccio sottratto dal sec- 
chiello dello spumante, ma 
certo che, in questo caso, 
reífetto non puó essere il 
medesimo. 

Figura lerza, detta anche 
"fuoco di danza": il cavaliere, 
presa Ia dama per Ia spalle, 
le fa compiere un mezzo giro 
su se stessa e, appoggiatale 
graziosamente una mano sul- 
la nuca Ia fa chinare in avan- 
ti in modo da farle sporgere il 
sedere il piú che sia possibile. 
Dato quindi fuoco a una tor- 
cia fatta frettolosamente con 
un giornale, Io avvicinerá alia 
parte posteriore delia balleri- 
na, tenendovela a lungo.j La 
dama compirá tre volte il gi- 
ro delia sala, col didietro in 
fiamme e infilata Ia porta cor- 
rerá fino alia piú vicina fon- 
lana nella quale si tufferá gri- 
dando con lutto il fiato che 
ha in corpo. 

Quarta e ultima figura: mu- 
nito di un grosso paio di mol- 

Café Paraventí 

In  itiiii  rtelle  nosde |íi'ccc<Tenti  crtízioin sti'0 |ii'osraniinn destinafo a divnlsaic '<>"- 
abbiamo imbblUato un  iutciessantc aspet- vonientemeute   nVuiii   lia   i   piú    inl<-ic>- 
«o Oelle nuove e iiuMlcniissinie intUallazio- santi  aspctti delia   f-i-anrtiosa  loiiciazn.iic 
ni    (lolVonnai    famoso   "íaló   Paiaventl", "ravaventi",   situata,   < on.V-   noto,   alPala- 
.    ,   ,,•           .          .         • .ii             .li,-.     ,I.,II„ meda   liarão  lie   l.inicira,   (i.l^,  |iubbll('liia- iii(liibl>iaincnl<-    una    (lollc    (|ualita.    («Mia , ,„   ,.            ,  .              '-         ..   ..i ,       .,     .          . mo il "clichê ' di uno dei siiin niii iiKWlernl "pi-e/.iosa  n.lnacea"  lia   le  piu   riceccalr  <• .   , ,i ■   . ..- 
amn-ezzatcnelinei-euto loealoc in altii dei Xrattasl'di  due   "cycloncs"   destlnali   a 
leiTitorio biasiliano. licevcrc il callY- (oiTelallo, che. in seguito, 

Og'g'i,   cdiilinuando   resecn/.ione   dei   no- passa  nei  quattro  solloslanli  inolini. 

le, di queiie col pomo d'oíto- Cosa fatta (iielhi notte di S. Süvefstyu) capo {d'an- 
ne, il ballerino colpirá ritmi- )iol   ]UL 
camenie Ia testa delia dama, *  »  * 
fino a quando non Tabbia in- ,           ^     í   i •          ;      ,■         j    ; •   •    ,   ,  ; 
lonliía completamente. China- L ftWiO   miOVO  v   mi  }unti>U,i(l   che  }m   clodlCl   »<e.S) 
tosi, aliora, con grazia, se ia arrá una lunga c folta barba biancu. 
caricherá sulle spalle e uscito *  *  * 
dalla sala, porterá Ia balleri- ge clHqUe (nrilj formano  llil  lustro,  lül   naso lustro 
na a casa e fattosi aprire Ia ãovrebb'essere iifli naso di anni cinque. (Ti é piaciata?) poria con una lunga scampa- 
nellata. Ia geílerá dentro, di- 
cendo ai padre delia ragazza Le   nthrichc  deliu   moda   (■'iiifuniniHo   riu   durante 
che   avrá   aperto   ia   porta: j/ 1941 gli anni coiiliiiueraniid a portarsi sul (jroppove, 
"Eccovi vostra  figlia.  Perché %  .x.   :.:. 
non le  insegnate a mangiare ,T   .        . .     ,,.     ,     , •    ,  , •,    , •     ,•    7.  17              ;• 
il sapone, vecchio bidone ar- Nei ga.bineth   degh   Istitiiti   di   Bellezza gh anm 
rugginito?". miovi delle  veeehie. signore giuocano a  nuscondurella. 

Affrettatevi ad impararle e .        *  »  * 
meitetele  in pratica  ai  piú Mettete insieme trecentosessantacinque copie de "II 

giorno" di Parini ed arrete Vanno dei libraio. Aggiun- presto.   Oiterreie  un  enorme 
suecesso in socieiá e vi fareie 1 ,. ... 
un amico. í/eíe awcora una copia ed avrete lanno dei lihraiü bi- 

IL CRITICO MONDANO SeSÍlZe. 
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moscas morrem 
na certa com    J^fZ 

oíon*ialé 

Ftll 4 mort* («ria para oi intectot 
porque consiste numa combinação de 
poderosos elementos mortíferos que não 
podem ser superados. Flil passou por 
provas as mais rigorosas, sendo conhe- 
cido o seu poder de exterminar. Por essa 
roíão V.S. deve sempre exigir Flit —e 
recusar Iodos os succedaneos. O jacto de 
Flit não mancha e é inoffensivo para as 
pessoas. Verifique si o soldadinho 

^apparece na lata. 

MATA, 
M«JUito5 

Si a  lata não trouxer o soldadinho, não  e FLIT 

Bom Gosto 
UM CAFÉ DE QUALIDADE 

Eua General Carneiro, 162 
Telephone  2-1249 

HIULUIí 
pe^as () 

365$ 

Jf\0 MODCLO/ DC 
ft /CDVICO/ DC MC/A 

CONSULTE-NOS SOBRE OUTROS MODELOS 
E LAPIDAÇÕES A PREÇOS EXCEPCIONAES 
EXECUTAMOS  TRABALHOS   DE  INICIAES 

SECÇÂO DE  VAREJO 
RUA   DO   CARMO,   427   lAntlgo   71) 

TEL. 2-7545        SAO PAULO 

dallõmore ai collodio 
A voi siivi"! sfnggilii, mn ii noi 

no. 
Clio insii.' Aapcttuto mi mn- 

niciito. 
A  uni nvvr/./.i   (In    ttnipn nllti 

nccmi imsiiisii dcllo imlizic (ni- 
giiiiili, quuata s>i cui c-i  [ircgiumo 
llttivUVC    lil    voslni     hcii •vi.l;i     ilt- 
tüiizlonc,   hti   fiillu   -niiii"   cülpO) 
c vc In acotlcllinnio    <• imOln 
ilclicntozzn sornioiiu clu' íi iioatrn 
doto proeipuii, 

Si trutl.-i (li nn'.ivvi'iilur.-i, 
piuttosto biiceacccaoa, eniiitiitn n 
nu n; gdziiiiili', iiiiii inipui-lii dirvi 
(li qufilu pncao, il rpmio CíICHII 
/.illllt^■) giovnue pieno ili vitn c 
uiii millo c ottoccnto lii'o in tu 
acn cíipitato pcv ciffari ncl aun 
(•npoluugo di proviucin, tnuú 
siiliiln mi'.■miiiiii gomclln dispo- 
ata, prv eonsuctudino pvofcssio- 
nalo, a lasciarsi annuii-an', in wi- 
s;i pvopvia i» all^dljorgo, ;i sccl- 
(a. y'n\\ Ia condiifsc alPalbci-go 
ibcondula paasaro per In sim Ir- 
gittimn inctM di frniik' alln coni- 
j)iaccnte accondiscnidctiza dei 
pocticro di notto, Ia qualc nutlc 
l':iss('i frn Io (Idlcczzc (Iclln cdii 
quiata, sullo fjuali stciidianui nu 
velo pudico ]n v uso dcllc anime 
tinioiintc. 

Voiino Ia nuittinn c clio ó clio 
non ('■. il giovanotto si avoglió 
('i('('(tl Per (|ii:iii1i sfdiv.i facosae 
non gli IíUSCíV.-I di apriro le i»;il 
pchri'. 

Cliianin ai soec-di-ao, giunsern 
auccoasivanumto il pruiirietavio 
dclPalbevgo. nu dologalo di r. 
S. c (piindi mi módico, i (innli 
col loro fine intuito e con IM io- 
rn scionza lonatataromi aU'nni- 
aoiio, oltn ai passaggin di \reiie- 
iv c alia sim fuga, Ia sconipni-sa 
dei poctnfdglio deli 'ovoe galan- 
te. II medico poi conatató clie 
Ia momentânea ce( itá diiiendevn 
da uno atrato di cullodio deposto 
(■ou sapiente leggerezza ilui-aiite 
I.T notte pnlle stnnclio |ialpeljiv. dei 
dnnniente. 

C'nn una lireve operazinae I'o 
st.iciiln fn rimoaso^ e il (liagnmn. 
(o,  apeendo   gli   ocelil,   trovo    il 

pera le    dell'alliergo    ni poato 
deli'aniniii gonielln, nn fnnziona- 
rio di poli/.ia nl posto dl nn por- 
tafoglio con 1800 live, o duo pol. 
li.eolo di collodio ai posto delln 
sue illusidiii. 

Ijii crnnaca lum dico cilti'o cir- 
ra I'avventurn deli Mnfelico gio- 
vane ma noi vorremmo fargll 
^inii^ re, sia puro con ritsirdo, 
nua   parola   ainicvi   c  eonfurtatrl- 

1!  sim caao  non  é  iaolato;  é  il 
[•aso  deli' anitá,    S.1   non   tutti 
alihiamo mi pnrtafnglio con una 
dísereía somina da Inaciarei rn- 
liare, tutti aliliinmo, pid (. meno, 
l.-i nostra pcllloolu di collodio sal.. 

1 ' palpelire M' piíí tennej noa 
inipedisee agli oei lii di nprivsi, o 
(piesto r( nde Ia noatra condizione 
ancltc piú grave: perché non 
c • in1 aecorgiamo o non eliiamin 
mn ai snccoran nó alliorgutorl né 
dei gati, ué mediei, e proeodiaino 
iauaazi nella vila eus!, fincla' nn 
giorno nua tdlatn di vento d nn 
nrto oeeasionale . Canno cader 
rostacolo. 

I-Í |ier li semlirn una Mliern- 
zidiic; pol gnardandnei nt-torno 
Kí seopre clie Intt.i Ia luco, tutti 
i colori, tntte le lielli zzc ehe oivi. 
vamo asanefatti a vedere, non 
erano índia vita ma ni Uri pelli. 
(■( Ia atlrav rso cui le guardava 
mo. 

10 si  cliiamerelilie volentieri  nn 
medico  per  rimetterla  dov'ei'nl 

FÓSFORO VEGETAL 
E VITAMINAS 

Dovendo 
Depurare 11 Snngue 

Prenda 

ElUdR DE NOGUEIRA 
Cura    Ia    Sililide 
e    II    ReiunatiMiio 
in    tutti   gli   «'.a ti, | 

Volefe tmscorvere il nuovo (nino con letizia? Con- 
vincete vostra moglie aã ospitare Letizia sotto il vo- 
stro teito dal gennaio ai dicembre dei 1941. 

LA VOSTRA MARCA : 

Caie Tiradentes 
AROMAT1CO DELIZIOSO 
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ENTUSIASTA — Non biso- 

gna dlmentlcare che per man- 
dar via dairitaliu gli "arlani" 
delüa scorsa generazione, ei 
abbiamo raesso clnquanfanni 
di "Piccola Vedetta Lombar- 
da", di "Tanrburino Sardo" ed 
altri ammennicoli dei genere: 
E:l ora? Ah!, se una Kusebia 
Paladino «'intervlstasse ora 
Gnglielmo Oberdan o Cesare 
Battisti! 

ALTRO    ENTUSIASTA    — 
Che c'é di strano? Quando o'é 
Ia gloria, Ia gloria é dei Capi. 
Quando invece di gloria non 
ei sono che "mura ed archi", 
i Capi si cambiano. 

Ma: si stanno veramente 
cambiando i  capi? 

"That is the question" — 
dlrebbe Ia D. B. C. 

INCEKTO — Voi volete su- 
pere .'Ia nostra opinione. Ma 
volete sapere Ia nostra opinio- 
ne sulfandamento reale delle 
cose o il nostro desiderio cir- 
ca Ia maniera in cui le cose 
vadano? 

Io compro un bigiietto del- 
ia lotteria di Natale, e tu 
chiedi Ia mia opinione aulla 
prossima estrazione. Io ti diró 
che il mio desiderio é che esca 
11 numero dei bigiietto che ho 
comprato — ma non posso 
negare che Ia mia opinione é 
che Tuscita di riuel numero 
.sia estremamente improbabile, 

Perché? 
Perché nel gioco ei sono al- 

tre 99.999 probabilitá che 
hanno Io stesso dirltto dei mio 
numero a farsi avanti. 

ESIGBNTE — E' giusto. 
Nel locali puhbiici, si paga 
volentieri quando si ha una 
certa garanzia di iglene e pu- 
lizia. Ma lei non é stato ai 
"Diana"? Lo frequonti. Pos- 
siamo affermarle che soltanto 
una persona intraprendente e 
capriceiosa come Antônio Ca- 
puano poteva montare un lo- 
cale di  quel  genere. 

SALAMANDRA — Che pal- 
ie vesti? I grandi amiei non 
si dimenticano. E Ia "Sala- 
mandra" mal ha cessato di 
far parte delia eslgua lista 
dei uostri  grandi amiei. 

BANCHIERE — La tino 
dei povero Virgílio Galvan ha 
rattristato sinceramente tutti 
quelli che Io eonoseevano. Af- 
fabile, corretto, leale, Virgílio 
Galvan apparteneva a quella 
razza di galantuomini che il 
cosiddetto "reailismo" contem- 
porâneo non riusci ad inqul- 
nare e ehe va man mano scom- 
parendo dalla soeietú degli 
uomini. 

Xoi cMnchianiamo riverenti 
alia sua memória con poeho 
parole ma protondo cordoglio. 

COLIJBGA — L'a£tare dei 
"Corrlere" séguita a dovere 
esser Catto- <&& un minuto al- 
Taltro. 

Intanto,   Xatale  s'alIoiitana. 
— Ma se é passato appena 

da  qualche settlmana! 
— Intendo: Natale Vincen- 

zo — non Nataile Calenda- 
iio... 

INGÊNUO — La Cama Pa- 
tente ha vinto un bel nulla. 
Leggete boné Ia sentenza e ve- 
drete che Ia Cama Patente ha 
perduto Ia questione — spe- 
cialmente dal punto di vista 
morale. 

COLONIAIJE — Pradenza, 
prudenza, prudenza. E di quel- 
la prudenza, si ca.pisce, che 
non derivi da prudere. Si ve- 
dranno molti glri di valtzer, 
fra breve, in Colonial E giá 
si sente qualche primo violi- 
no stonare sensibilmente, nel- 
la manovra poço musicale per 
aderire alia nuova orehestra 
ufficlale di prossima forma- 
xlone. 

ARALDICO — Arturo Ca- 
podaglio é stato fatio eavalie- 
re, e sta benissimo. Noi non 
abbiamo avuto mai moita sim- 
patia per le patacehe, — ma 
se esse significano qualche 
cosa, ben vadano a fregiare il 
petto dl un collega, quand'an- 
che avversario, anzi che quel- 
lo di un cafona tirchio, imper- 
tinente, e, naturalmente, mo- 
ralista, üel resto, Arturo Ca- 
podaglio, come proletário del- 
ia penna assíduo e volentiero- 
so, maritava sinceramente un 
contrassegno — eome Io me- 
riteremmo tutti noi ehe in 
questo ingrato mestiere sudia- 
mo perché il nostro pane quo- 
tidiano venga aecompagnato 
da qualche esiguo pezzo di 
companatleo. Se per Capoda- 
glio Ia Patacca é un contras- 
segno — viva Ia Patacca. Per 
quello ehe essa signiCichi o si 
crede che significhi di prêmio 
e riconoseimento, siamo ben 
contenti che sia andata a fre- 
giare Pocehiello di un cole- 
ga, di questa o quella sponda 
non importa — tale é I'am- 
mlrazione che noi abbiamo 
per questi sventurati lavora- 
tori   ehe  sono  i  giornalisti. 

DISAMORATO — Un £i- 
danzato ehe si accorga di non 
amare piú Ia fidanzata, deve 
romper© il üidanzamento, que- 
sto soltanto deve fare. Sposar- 
si soltanto per mantenere un 
impegno sarebbe un belPesem- 

pio di dignitá, ma soltanto in 
un romanzo. Perché a butta- 
re daila finastra un romanzo 
c'é tutfal piú da indennlzza- 
)'e il passante che l'ha rlceva- 
to sulla testa; mentre a bnt- 
taro dalla finastra una moglie 
c ?  Pergastolo. 

MACUIZIO — Caro amico 
troppo frettoloso. Pubblichia- 
mo sempre ció che ei sembra 
spiritoso ed original©, e di tuo 
abbiamo pubblicato giá qual- 
eosa. Quello che non é appro- 
vato o finisce nel cestlno per- 
ché boceiato irrimediabilmen- 
te o rimane in quarantena 
perché si possa vedere ;ri ul- 
teriore esame se é possibüe un 
salvataggio. Come vedi siamo 
próprio carini e non ri meri- 
tiamo che ei aceusi di rani 
ammalare  di  fegato. 

ABBANDONATO Se Gil- 
da non vuol saperne di te, le- 
vatela rli mente. Sii uo-mo:. 
eome diceva quel tale a un 
suo amico, 11 quale avendo ri- 
cevuto Ia. notizia delia morte 
dei   suo   principale   ereditore, 

mostrava di non rallegrarse- 
ne. Xon é vero che il bernoc- 
eolo delParguzia — come tu 
dici — mi si sia sviiuppato ia 
seguito a una caduta per le 
senle. ii desiderio di buttarmi 
Y.cy le scale é nato nei miei 
conoscenti quando Ia mia ar- 
guzla   era  giá  adulta. 

STUDENTESSA — Non ri- 
cordo chi fu a scrivere che 
per essere sempre desiierati 
non dobbiamo mai svelarci in- 
teramente. Del resto ció é im- 
possibile alie donne, alie quali 
Ia parola tu data per rivelare 
sí stesse, nonché un'enorme 
quantitá di prossimo, in mez- 
z'ora di conversazione. Dicia- 
mo un'ora se si tratta di don- 
ne mute, e perció costrette ad 
esprimersi coi gesti. Che cosa 
penso delle donne binnde? 
Che quella di crearle é stata 
una magnífica idea per diffe- 
renziarte dalle brune. Ció mi 
permette di distinguere Ia mia 
cara Matilde dalla mia cara 
Ada, che hanno Ia stessa sar- 
ta e Ia  stessa mo.lista. 

ANÊMICA — Xon credo 
che Ia carriera teatralc si 
adatti mollto a una ragazza tí- 
mida, benehé spesso il luogo 
dove si é sicuri di trovar rae- 
no gente sia próprio il teatro. 
E' diffieile che tu possa gua- 
rire delia tua anemia se seri- 
vi pagine di diário simili a 
quelle che mi hai mandate. 
Magari poi le rileggi e ii tuo 
stato pagglora. 

Jíl 
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ESTA É A MARCA REGIS- 
TRADA DA COMPANHIA 
DOS BONS  PRODUCTOS. 
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SCIOC 

. 

I,, pruiiíli Hfifi II' sloricht. 
A" f/| Toriiualo Hasfii e sHntilola: 

un quabvo celebve 
Víilcio mparv como 6 mio il ccltbro qiuulro ili Hupurl liitlloluto 

..|| i)iiivi'l(i"í CJucl quiulio tltivu 6 rnfflgiiiMito un orrldo uoimi ilul vol 
l,i .In,,,,ni;  chi' si protuiido in  nviiiiii  iiiliuiccloso COIMU mi nigiio'? 
Hn, i iMiurtro |i r viu ilcl t|iiiilu il slgnoi' Qlobbl illodo tiuorclii 'i Un- 
imii.' 

Aliiliivnimi liisirnn, Unpiirl o Io, In quollopocnj Io Hfflvovo poo. 
s\r ,. lul dlplngovn iniprcusiiini.  Nun cnplsoo m '.'i  IKíUHBO I m i'l 
['HHH ni i.mii lupi in (piolln >iii'i'iiiii iliiiu olio li iimnglnvnmo luiii nr 
I,,V|II. um (piuntn niiii niiin. Ciniiii Invoco il fnttu ehu Hupurl, nn glor- 
ni^ -i iiMivrt ii (lownnl qimninliiHfttunillii slgnrotlu, Tnntc, vric' Glo 
iMiviiinii I:I iMirtu i' iliiiii ulio qiullo BIIC (loRlduriivimio dl plu cru l'iinia- 
w, KIHCIIVIUIUI Hlgurutli',  CJi do  Unpnil   mo no dovotto qunnnifnsol 
i,iiiilii In rissni lnrvii. "rn iiiilii'i|i(i, (IíNNí. CM iinlicipii » PíIHNO 
I.IIII vlc ili rnllii, Unlgn nliiiiiio nn ino/7.li!Oiiü"i llnpnrl. dlcu nnuovn og- 
j.i rilr i JIIIH (icolil In i\w\ nuiinuntü 1'iiL'Ovaiiü pniini. Mm pur Povtuim 
l.ns.sn nllii purln il Hlgniii iiiiilihi, un guotiso nuiHHoru nl qunln Ihipnrt 
il,\,'\ii |'iii'u il riiiniin. lOnlrrt, HI IIIIHI' In posn o lininudleilninunlo tivó 
iiiiiii nn nsiiirrin {linui ili < iinniil olgnrotto uon mio Htuiiunii Hlinilo II 
ipiiillii dMiiin iiipnlililluii NIIIIMIMI'I'íI'II . "Lu glncwil gildô mllurn Ha- 
MIII'!, nlliielnnlu, Tugllütuvl In gluccn, CIIHI IKIII POMHO ínlcrprrliini 
li .m'II niHlrn "in"! - II Nlgnor (líobbl [inpiillldl, mm HJ tolso In gliie. 
i'i i' In IUíNI' HIIII'iillMcciijiniini. I<i cnjtll liiinimlliiliiniuntu II plnno dln- 
IMIIICII ili Unpnrt) Infllnl miii nimiio nulln timen ili qnulln giuccn, IM'íIII 
pndriinll d'miii ninncliitii ili slgnrottüi 

Appiuni viilr clio il colpo orn Himclto, Rnpni'! bnttú i ponnolll. - 
Nun |IIISSII liiviuvirc iiuu\,        Nlngliio/,/,0. ■      TIIVITU /in min! —■ (111 ú 
ninilii iiii  IIMIVIIIC,        Hplcglll, c il Hlxniir (ilulilil HU nu lllldô. 

Diunincniu mui! - - urlú Kupni'! niiponn In poi^n i'u CIIIIIHII, ('mi 
gcnll nilIgluHdinonto rlHputluHl el mottcinino In bnucn unm Hlgnvuttn 
clnHíMino, lOniiiu gninill, profiininti'. lie IICI^CIIIICIUIIIII. •• Orn puNHu 
nuclii' uiiuiir,       HiiHjiirú Knjmrl; 1'üliou.   10 In qni1) monunito udil duo 
Kllllllll    PHpillHlonl    <•    I'1'IMII'III    (illü    il    pilllll'!'    UVI'H,SI'    Vdllllll    UUIUÍI'111'IT    In 
NIIIII pconifKHii, Avovo II viso bi'uc)(i(!cliliito o iimi gi'iin nubo ili fumo 
iuluni", 

IJU Hlgnrutlu owino trnecnto, ciipltü, plono di polvoro du Hpnvn, Uno 
M(diui7,o viTiiniunli' vlgllncco! 10 iilluni llnpnrt pruso i ponncdll o hvurú 
I'IUII nl  iiuiiliiin eillnrun nl   rilrnlln dol HÍglIOl' (linlilii.   Si, H!,  no vriiun 
riuiri próprio II coJcbro qnndro IntltoJnto "li dlnvolo") ídipnri ;irrrr 
mu elio mogIJo dl CHHI nnn potovn liniiuigliiuro il MUI cllontu. # * » 

('lir  luil, Pngglo  l''i'riiiiniln,     ouinbliuvro min gllei IriBloinu. 
clio Kunnll o nmi fwvolJll Oitpuiiiiu   provo o  ripnivô,  mu 

— HÍITIIIIII'     "UHi     nnn      lin  i       il   IrlWmiu   ül'll   aüllljiro  OCUlipntUi 
bnlücclij por pngurtl In suduto) Mlu (ÍJno rlnuncJó ulI'Jiiipi'i!Sa o 
ml rnuiiiiin ili giiurdnrtl no. üoncliiHo: ■ - li' porfottnmonto 
i;ii IM'1'III, clii' Hniin tanto, uui IMU      linitllo idiu in Blgiioro tungano il 
In   linlll. InlnTiilln.      (.^IIMIIiln     UHSO    snlln    ili 

miHn rmpparncclilo 6 oeeupntoj o 
II    Onpi     Lndovlco    Mnliiuiri     qniindo   1'nppnJ'flCBlilo   nnn íi oe- 

vlagglnvíi iu Sim/.lii; IVriiuiInsi in      «lljinto, vuiil dll'0 tdio nnn nonu in 
un pniiMn, vi Honobbu nn ubrlnco-     cnmi. 
nn   iiiijimillmili',   |.   corcó   di   mm '   "   ' 
MTlirln. línsnrio Pngnno tnrnn dnll^lyp. 

|'i'M'|ji'' linvnli' Inntoí -    gll podromn HBnrn   In   Pnccln ■■ neel 
dlttMO,        KinirHi' mil rovlnarvl, gllnlo, 

In buvo pcrchá uni I Mm nr. rm'i'lii'' «nl i'i'HÍ nrrabhlnto? 
iliimln    II    |iiiH|mi', IIíNNI' TU gll  (dllciln (inrlniin  Mnrullo, 
lil'ini'niii'. Iln   lin   rnglonl   |)i!l'   n.ssnrc 

— Cmnn? aiTiibblmln,       dlHHn  Ifomirlo  l'n- 
— Kí, gnardiiUii        I1) eondUM Kinm:        l'riimi, Im pcrso n Inl 

HI<  II  OIIJI,   Müllnmrl   nlln  (diloon In Iu cornn,  Suconda, dovrá dlru 
protoMíiiiito, dovo troiicgglnvn  nu n min inoglln clio lio vlnln, 'Wnn, 
gnindo eartolloi  "Amnto  ii   vo. ilnvin dlvldrm «on lol In vinella. 
M! l'(i   pcggloi'    inmiiim",   Po]    UNi'í '   "   ' 
dullii olilona, U moHtró un nltro Qinwln nu In mnnda, «il Hollto, 
cnrlnllo,  nppuNO  ('norh  "II     vo      il Doll.   I^nucollo üllonto! 
nlln   poggioj'   lioilllco   i  rnlimnl". Iluclll  .Vn   Hll  llfiO CJUO (Jiulin  HC. 

'   '   * luilnn    ciisníln   min    iiiui    iiiipnlitii, 
Antônio   O/ipumiio,     l "'firrnjn nilíi dn Cnorto ancns y pueliu rn 

ilu" nrgnnlüüatoro  dol  bulIlNNlmo busto,  doMpiiún  do liuboc  llcvado 
"Diana", ínoontró un glorno mm por muclio tlompo unn oxlstonolo 
Him iimii'!! il'ii.Ciiii/.in oho gll IIíH- dosordojindn    do   porscguidor de 
>»•■ ili  tolefonarlo I'imlmiiiiiii jmr doncollaH) Io quo hizo exclamar a 

uno do MUS íiiiinins nmlgos In no 
cln'  di'  In   liodlll 

- IPobro viujo! "Cílmo tu Ins 
nrroglaifts istn ncohoí 

1'jii roHnmon, qno «'sic nmlgo, 
eon qulun mucinis voeoa linlim uo- 
iinmliiiln HII iiujiiilcncln, In uncon. 
I rn. 

Illola,   Qlullol    9Qufi   tal? 
/('(imu andas con  iu  ospoanf... 
!Mira! Vnv u dnrto nn eonsuj  
Vlcuhl ul botlcailo lim proiinrndo 
nu ollxli' quo ns unn vordíidorn 
mnravllla... Crtniprnlo y lyn mo 
ilnrns  Ins giaclnal 

■■- 11'i'i'n, amlgol Muicrns nem. 
Iinr de mui vez por Indns enn tns 
lirimuis islilpIdiiHÍ 'rniijrn, n pro- 
pósito, mm biioiin uoticia qmi 
dnrto,., Mi mnjor ncnbn dn dmr 
n IIIü un hurmoBu varoncito.... on- 
toncoRi.,, coinprondurliN qm1.., 

V fllnllo sn Protnbn Ias ninnon 
Hatlsfoclio, poro ul nmigo, no quo. 
rimnln duspordicinr Ia ocasiôn. Iu 
rcspmiiliii riondo! 

- fIJo    VOIVIH?    Uini^n ilm n 
ei 'lol ?Kli? INndio Iiubloso ja. 
IIIMM (InsrmiCiíiiln do iu ospusal 
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(jimsiii, invoco, cn Ia inandn 
I 'Avv.  Augusto (lioiinliii; 

lOrn   In    Slgnorinn    Anglollnm 

mui iimostrn soltcrunn de una ca- 
cuoUtn rural qulén n falto do fa- 
niilia pero dedicar sus desvolos y 
un cornüón mnnntc on quién con- 
fiar, HC linliín ciunrinndo con 
Plnn, in pcnitii travicaa e intoli. 
genlo quo le dmbn muoMsmo tra- 
bnjo a causa de sn belleza, que 
i rn como nnn Irresistibilo enrna- 
dn pnrn Ins canos do In poblaciôn. 

IVrn, beto aqui que elorto dia, 
nl obaorvnr Angiollna l<is mnnio- 
lirns do los piciilchos, diôse cncii. 
in do quo uno por mm y todos lus 
quo pnasabnn, Infallblomonto, se 
npioximnban a In ooquota Pina y 
enn gran deleito Io nlfnleabnn Ia 
pnrl-e ]i(istcioi', mlontrns cllti, nmy 
ei inplncionto, lovantabn bien alto 
su cnlitn para facilltarles Ia la- 
Imr. 

IJI soltorona tuvo nl punto una 
Idon luminosa y Unmnndo a su 
plcliiclia In baflo con nafta sol- 
tCmdoln a In oalle, sin que nin- 
gnno do sus gnlanos se le ncor- 
cnsr nl por curkisidnd. Desde en- 
tonces, dlnriamcnto soguía esta 
sabia prdotlea nyudada por aiu 
nlumiioa quo so divortían en ^ivin- 
ile emi d resultado do tan expo- 
ditivo jirncediniionto. 

Mus un ilín on quo In Signoriim 
Angiollnn se olvida de dar Pina 
el bafio acostumbrado esta sallô 
n Ia CMIIC De pronto, alarmose 
lll imicslrn. ai olr un tropol de sus 
aliininns que llegalm n todo es- 
cape gritnndo; 

— ISignorinal ISignorina! IA 
su poiTitu se le acaba Ia nafta y 
se  Ia  Iraeli Kl  reiiidlqnc! . . . 

bambini   curiosissimi 

li li 

— Hai visto Lillo, che Ia Befana era papá? 
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E' siaia consíaiata resisten- 

za, nelle foiesie di Giava di 
un albaro igienico ü quale oi- 
ire comulaiivamenle: sapons 
coi suoi iiulli, as^iugan-ano 
colle fogiie, ed acqua abbon- 
danle poiché non alliijna che 
presso le rive dei fium: o de-i 
lagiú; un albero insomma cho 
iende a íaie !a concorrenza a 
un albergo diurno. 

Non manca infatli che un 
buon rasoio, il peitine, Io 
spruzza-odori e qunlche am- 
mennicolo per avere un ser- 
vizio di ioltiía completo e 
senza obbligo di maneia ai 
"piceolo". Figuiiamoci pàxciò 
gli indigeni giavanesi come 
sarenno luili lindi c piníi, 
con quclle cümcdilá a poriala 
di. . .  lavamano! 

Dopo Ia ginestra, Io spavlo, 
e ianle altre piante bonemeri- 
le che abbiamo visto in iun 
zione di stoífe, ei voleva que- 
Eto albero scoperto Kfir^sia, 
a porlare Ia nota eleganle e 
puiii. ira le tanto umaae su- 
aiceriel 

Ah, si; Ia Natura é gr?iido, 
o in íaccia a lei tulti c inclii- 
niamo, nelialtesa che altre 
piante vengano a dava ii loro 
fin qui ignorato contributo 
per il benesseie deirumaniiá 
intiera, ossia che giovi non 
solo ai civili selvaggi di qual- 
che regione impei via e lon- 
lana, ma ancíie ai selva^gi 
civili di alcuue ailrs parii dei 
mondo dove, ogg', ia vita ncu 
ofire  eccessivi  allettarnenti. 

Ma anche aslraendo da c'ó, 
non possiarao senza una cer- 
ta ansietá pensare a un albe- 
ro miracoloso veramente, che 
elargisse colazioni alta íor- 
chetta e pranzi alia carta; a 
un'ombrellifera che realmen- 
le, e non solo per arbitraria 
denominazione botânica, ior- 
nisse dei parapioggia e dei 
parasolo in vera seta, Insom- 
ma vorremmo, anche per sco- 
pi autorchici, che madre Na- 
tura facesse in modo da pro- 
curarei gratuitamente — 
senza     ricorrere     a      Giava 
0 ai Congo o alia Malosia — 
1 generi di prima, secenda e 
terza  necessita. 

Chiediamo iroppo alia si- 
gnora Natura? Non ei pare. 
Essa ha giá dato Talbero dei 
pane, ei dá il coeco Iresco, le 
banano; abbondano le piante 
resinose che ei forniscono — 
benché a caro prezzo, e spes- 
'.0 a prezzo... delia vila — 
i pneumatici per le auiomo- 
büi; sarebbe dunque il ben 
venuto    anche    qualche    bel 

COMPRE   AGORA ^ 

ROUPAS de LINHO 
POR   PREÇOS 
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210$ 240$ 245$ 260$ 
290$ 300$ 320$ 340- 

DISTINÇÃO   QUALIDADE     . 

SchaedIich,Obert&Cia.-R.Direita/162-190 

fusto sui cui rami gern;oglias- 
sero como su alirotíante 
"stampellc", e malurassero 
gli oggetti di vestiário indi- 
spensabiíi. 

Siamo forse meno dogni 
che Adamo ed Eva, di servir- 
ei da qualchü "albero sarto" 
oltre che mercante che ei 
confezioni giacche e panralo- 
ni su misura? 

Un miliardario pieno, olire 
che di baioechi, di buona vo- 
lontá di giovare airumanitá, 
ha dichiarato in un'inierv'3ta 
che Ia riechezza é un terribile 
peso e che, per faria diventa- 
re una benedizione, chi ia 
possiede non deve fare che 
dei bene. 

E' un buon consiglio che 11 
filantrópico signore dai tre- 
cenío milioni di rendita al- 
Tanno ha generosamenie e 
disinteressatamente elargito 
ai  popoli  di  tulto  il  mondo; 

dono magnífico che non de- 
ve aver pesato singoiarrnonte 
sul suo bilancio, nu Ia filan- 
tropia non ha da essers .uno- 
nimo di dissipazione, e se pu- 
rê egli ha quella tale rendi- 
ta, essa serve a lui personal- 
mente ; luttavia ha anctis de- 
gli ottimi principi e dei sani 
consigli che costituiscono il 
cospicuo bagaglio delia sua 
beneficenza. 

Geniale divisione conlabile, 
questa, che gli permette di 
essere un altruísta come ce 
ne sono pochi, senxs scapiio 
di quei pochi soldi che sono 
stretlamente necessari alia 
sua   agiatezza   privala. 

II consiglio filantrópico dei 
miliardario in parola, pieno 
di savi ammonimenti alfu- 
manitá, é stato lancialo da lui 
attraverso Tintervista per de- 
plorare Io sperpe^o pazzesco 
che generalmente si fa dei 
denaro,  non  solo  dalls  classi 

Tffífiü 
ou 

TAilí€i/fí 
sosmoioft 

#'PfíOM amus- 

sd pa/? 

//£t0' (/areia 
// o s/rrpe/ffí-oo/i 00 moofl 

nun oiREiTn.137 

dirigenti a scopo umanitario 
di arnesi bellici, ma altresi 
dai privati goderecci e dissi- 
palori delle proprie fottune 
piú o meno laute. in oggetti 
di lucso, vesfiti pranzi, cine- 
matourafi, automobili "d al- 
tri caprieci, senza pensaro ai 
íuluro. 

Di fronte a questa terribile 
requisitoria contro Ia societá 
moderna, un noslro amico 
rnolio sensibile ai consigli 
dei filantropi milisrdari si é 
espresso cosi: "Quol signore 
ha ragione, ed io avrei im- 
mediatamente deriso di di- 
sfarmi delia mia automobile 
se non mi fossi ricordaío in 
tempo che non ne avevo. Co- 
si non mi resta ch'j seguire 
1'ammonimento dato da lui di 
"pensare ai futuro". E ei sto 
pensando da ventiqi;atlr'ore, 
ma non mi riesce ancora di 
comprendere come, con que- 
sto semplice mezzo, le mie 
ecenomie debbano aumenla- 
re e le mie rendiie mollipli- 
carsi. 

"Decisamente — ha con- 
cluso 11 nostro amico — ri- 
flettendoci bene, ei deve es- 
sere senza dubbio qualche 
altro modo di fabbricare i 
miliardi!" 

ACI 

; 
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CASA MASETTI 

PRESENTA I PIU' MODERNI 

MODELLI Dl OROLOGI 

CRONOGRAFI  contatori  per  sport 

TELEMETRI 

TACHIMETRI        PULSOMETRI 
VISITATE LA NOSTRA ESPOSIZIONE 
VENDIAMO ANCHE A RATE MENSILI 

Seminário,    1 3 1 

Telef.: 4-2708 - 4-1017 - 4-1215 

11 

crÉlca ria 
La será dei cinque gennaio 

dissi romaniicamenie a mio 
padre: — Vedi, ho messo i 
calzoni lunghi, fumo le siga- 
relte, ho Ia barba eppure io 
alia Befana ei credo ancora. 
Alia vecchia Befana a cui og- 
gi, come quando ero bambi- 
no, lasceró un bel biechiere 
di vino, un'arancia e una lei- 
lerina. Chiamami purê un 
scntimentale: io sono faíto 
cosi. 

Ma  mio  padre  mi  risposc: 
— Non mi freghi. * *  * 

In Francia, un conferonzie- 
re é morlo mentre parlava 
alia radio. 

Peró, prima di esalare Tul- 
timo respiro, ha Irovato Ia 
forza per dire: "Qualche mi- 
nulo d'inlervallo. . .". 

In    Belgio,    invece,    hanno 
Irasmesso  Ia cronaca dei  íu- 
nerali di un grande industria 
le. 

Solo che il radiocronisia, 
dislralío e per forza d'abilu- 
dine. ad un cerlo punto disse: 
"Appena ei sara possibile, ve- 
dremo di far parlare alia ra- 
dio il prolagonista delia vi- 
cenda. . .". * *  * 

Un suonalore di un'orche- 
stra da jazz si dedica nelle 
ora libere alio studio delia 
geomelria. 

Di lanlo in lanlo, suppo- 
niamo, delizierá gli ascolta- 
lori con un "a solo" di trian- 
golo isoscele. 

* *   * 
Esislono, e si rivelano ogni 

tanto delle porsone che in 
certi momenti e per ceríi ar- 
gomenti si permettono il lus- 
so di un quarto d'ora di mo- 
raliíá a corso forzoso. 

Un nostro leíiore, per 
esempio, ha scoperto adesso 
che il ricevere leilere fermo 
in posta é un passa-tempo 
immorale, che le autoritá fa- 
rebbero bene a riservario agli 
adulti che sono in grado di 
gusíarlo e  vietarlo agli altri. 

Quindi il pudibondo leitora 
invoca addiritíura Temana- 
zione di un decreto ministe- 
riale che proibisca ai mino- 
renni di riiirare lettere fermo 
in posta Sicuro: Timpiegato 
dovrá rispondere airimbsrbe 
adolescente maschio o fem- 
inina che si presenterá con 
i'ansia nel cuore alio sportel- 
lo chiedendo se "c'é nulla 
per. . .": "Ripassate piú tardi, 
quando avrete ventun'anni!". 

11 leítore é cosi psrsuaso 
di avere distrutta una delle 
maggiori cause di precoce 
immoralilá ed é perfeitamen- 
te in buona fede; ma temia- 
mo che Tillusione sua durorá 
poço. 

Credere che togliendo al- 
Tuorno, e alia donna. Ia for- 
chetta' si tolga loro Tabliudi- 
ne di mangiare, é un errore. 
C'é  stato  un lungo     período 

ÜARBEAR-SE com Gillette 
Azul é sempre   agradável. 

Seu fio super-agudo  escanhoa 
•uavemente, srm irritar a pelle. 

Lamina 
.GIUETTEAZUI 

IL PIU MODERNO SALONE DA TE' 
E IL PIU' DISTINTO RISTORANTE 

DI AJV A 
II ritrovo preferito delle famiglie eleganti 
di S. Paulo. Ambiente signorile e artístico 

• 
Rua Barão de Itapetiniiiga, 111 
T e 1.   4-4935    e   4-4936 
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nella sloria in cui Ia forchel- 
ta era sconosciuta airumani- 
là. ma Tuinanitá mangiava e 
digeriva Io stesso. Ora, to 
gliendo ai minorenni le let- 
lere ferme in posta, si toglie 
loro Ia íorchetta, non giá Io 
stomaco e Tappetito; e, am- 
messo che il decreto invoca- 
to dal nostro lettore sia ema- 
nato, esso non ei darebbe al- 
tra soddisfazione, per rímane- 
re nella metáfora, che quella 
di costringere dei giovanetti e 
delle giovinetie a mangiare 
— come si dice impropria- 
mente — colle mani. II cho 
non sara bollo a vedere. 

Secondo le previsioni di un 
sarto, i nuovi vestiti da uomo 
presenteranno molte innova- 
zioni. 

Non lali- tuttavia, da impe- 
dire alie  mogli d'individuare 
súbito le tasche. *  *   * 

— La ragazza moderna — 
assicura una scrittrice — non 
ei liene piú a brillare in so- 
cietá come sua madre e sua 
nonna. 

Per questo si sono invenla- 
íe le ciprie compaííe in 
astuecio. 

Natale dappertuíio. Nel- 
le pastiecerie, nelle pizziche- 
rie, nei negozi di giocatíoli. 
Solo le farmacie rimangono 
estranee a tutte le fesle e re- 
slano serie anche quando 
•.uonatio le campane. 

Beh, che ei vorrebbe ad 
appendere fuori le farmaciu 
un bel bottiglione di purgan- 
te, magari tutlo avvollo in 
carta-stagnola? Sarebbe Na- 
tale anche per i farmacisti. 

Secondo me il sistema usa- 
lo per Ia lombola, di dare ad 
ogni numero un significaío, 
dovrebbe esser adottalo da 
tulti. Si dovrebbe eioé invece 
di 22 disegnare le earrozzello 
invece di 90 scrivere Ia paro- 
la "paura" e cosi via. Cosi ad 

esempio nelle vetrine dei ne- 
gozi si vedrebbe scritlo "mor- 
to che parla" e tutti capireb- 
bero che quel dato oggetto 
costa 47 lire. 

Davanli ai n." 77 ei sarebbe 
sempre un saceo di gente per- 
che, ai posto delia targhetla 
di marmo con il numero, ei 
sarebbsro delle magnifiche 
gambe di donna. I bambini 
siarebbero ore ed ore a pensa- 
re se Tubriacone piú le cor- 
rozzelle formano Ia "tavola 
apparecehiaía" o Ia "galiina 
che canta". Meníre i ragionie- 
ri per scrivere il 77 ei fareb- 
bero le gambe delle loro fi- 
danzate ed il capo-ufficio gli 
direbbe tutlo arrabbialo che 
i numeri storti non gli sono 
mai piaciuli. 

— Pronto? 
— Pronto. 
— Qui, casa Marlingala. 
— Qui il doltor Espositc. 
—DoltorS' vuol passare da 

noi? Teresita, Ia nostra ca- 
meriera, sta male. 

— Bene, signora, verró in 
giovnaía. 

— Grazie, dottore. 
— Dovere, signora. 
E il dotlor Esposiío riag- 

ganció il ricevitore. Sul íar 
delia será passo in casa 
Martingala. 

Quando fu solo nella ca- 
mereita di Teresita, Ia giova- 
ns — bionda, graziosa, vivace 
— si porló Tindice, vertical- 
mente- sulla labbra, e si eon- 
íició, in un soffio: 

— Devo confessarle una 
tosa, dottore: slo benone. Mi 
sono messa a letto percké da 
Ire mesi non mi pagano il sa- 
lário. . , 

II medico curante cli caaa 
Martingala ebbe un sorriso di 
comprensione. Rifletté un 
islante, poi disse: 

— Quand'é cosi, fammi un 
pó di posto, bella mia. Da 
due anni non mi pagano 'e 
visite. 

7 
\ 
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Tristonha, tossindo sempre, no trabalho e 
fora dele, de dia e á noite, era um martí- 
rio a sua vida! Curou-se radicalmente com o 

Peitoral de Angico Pelotense 
o   específico   contra   a   Tosse 

n aa <ye ítíucla! 
v3a co/^ 

mn Sam cacÂécclí, 
CINZANO POSSUE A MAIOR FABRICA DE VER- 
MOUTH DO BRASIL E A MAIOR E MAIS MODERNA 
FAZENDA VITICOLA DO MUNICÍPIO DE S. ROQUE. 

J 
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esporte   em   pílulas 
Palestra campeão ! -- A ultima  vitima 

0 nosso protesto — Salve o Piccin 
— E o Corinthians — Frases celebres. 
— Adivinhação — Para terminar. 

IHlns rrnmi.i |iiirii n l';iili,'       iicr^iiiilniii MII1       sim, ele move 
IM' ...    Iiillil ii   nuiv , , , (Jlllllrnrlli. 

>     x 

.ICNTAMOS d Nosso  IMiOTKKTO 
Opii -iil ntt' il:i l.i);.'!, ill', l''i,:iiirisrii {'nlll i ;ISMIII :IS |)('l'mnnpiltl'H 

lll< ,iii,'Mi- r |ll'(lil ill ;i rlltrilii:! ili' nu^siis i-ii|i'ji;|» (l"'() MsjKirtc" 
 inln   (III    l.i);;i,     IOMMII   riinirln i/mln   nlii   illl    ('(il'!)!!    |II,III-II 

i .^.'illiril   -cn   nu   sll;i   i'>,-.   llcill,   sll-írilnll    | ilnt i^I n   (Itl   llltwillidiulu   (111    illl. 
[ilrll^;i   [lllllli   III,   .1 uni ;i llins   ii^   IKIMSns,   i uni   il    \ flliMllrlífili    llcrrs.sM I ill , 

IJlll'   •' rill li    riirill "    sr   |'(1MS('    iri ! ,., 

o 

Ommppnnntn ncnlion p com oln as ospcninçus ilc todos mciioa dn 
Pnlcstni velho il<' gucrni, cnniiicíio sem IIIPíIH ncin inivo]1, 
Com ii  Piilctlrn 6 nssim  incsmo.  (Jncm  nfin  podo iiiui  invciitii 

modn,   Cm nor um todos scnliriiiii o poso de in Iiilllico verde, fjlle Ueiis 
.■,  tenlia  sempiT  Mu   prlm ini  lllgni', 

A ftiiiillin piilestrlnii esiá sntisfeltii  m lazãn.  A cninpniiliii do 
fiiande clulic merece um i'ej{lsti'o CHpeeliili M o fnKeiuim ficpli nugiiviilido 
"II Pnsqulnn" no Ptilestm OUIVIIH ciinipeomitos e oulnis hriDiimteH 
fauipaiilias. 

í'IIIVI  ii  Pnlesl ra, nada .' 
Tudo.. . 

A   n/riMA   VITIMA 
Nãn sc nogn, foi ii s.  Pmdu. (Jnnti'» "pnlotnli" Covnm pnrni1 nus 

suas ri des e mais uno fnrnui  porcpie  ter |ieliii  de cmtro "e Iam 
bem virtude. 

O IYISII é (|ui' d pnpo  nenlioii   ■ u  Pnleslra  iilislon  u  lilnln  ilandu 
risada dns  "ciiiHTiitiailiis". 

D 
TICNIOXTK   POHPIIVIUO 

■ regresso de sua  vlngem no  Plirniiú  e Smiln  Cntnriiin  nclin-se 
iiiiviimeuti' intre nós o iMiinii'  Porpliyrin dn   Pn/.,  iluslre mi 
litnr  e espurlisla   ,   direlui'  iln  S.   1'aulii   I',   ('.   u  |ire.sli[>iiisii 

greitllo paulista. 
An  teiipnle   Por|ili,vri(i  "11    PnMfpiiuo"    iipresentn   o   «eu    ''lieiive 

niitii". 

V.  O  nilMNTIll.WS 
Dlü m (pie eoiu gnrgiintn uno se lira  um riiiupeoiinto, mas n  ver 

daiie é (pie o <'oriut liiaas  ti/  miia   hidn  cniuptiuiiii  e   lliíiis   uno 
ponde   fiiz'r   ponpie   o  S,    Pinile   uíio   deixou.    Kspereiuos   |iel(i 

outrn  eiiinpi iiiiatd   para   ver   se  as  i-i.isas  uieiluirniu. 

R KlíASKS   ctü.KlllíKS 
eyisl raiims   us   aegllilltos   lipilIlIltldoH  a   " Mil   il'nispau" : 

— La   intervoiicioii   uie  pune  locu  hnrrido        Ci/vi'f'chi}\ 
— Afpii iiinguoiii iutiTvi in.   lííu muiiilo e.,,  desiuniido        Vnlli, 
— O que é rpie o  1'atti  faria sr  ln-sr rei,'        WilHíim  /''iirinim. 
— "O   l')s|i(irle" está   deselirregniidii   nas   miulias  custas   mas   uieu 

Hitutc é  forte.   Xem  i' santo p pne de HIIIIIO ■■     Cüvlan  /."/it*. 
— O  Palestra  é cuiiipuilo?  lOiitfio eu  peço ilrmi-sãn        ü'i'hiilaih\ 
— IOII nãu confio <'m ninguém,  H(í no  Patti — Munãnt. 
— Meter pau 6 gostoso  piá  XIINú.   KiKpuinto e (leMinico us .uilin- 

eles  llfiü  esipieccm  de  ler  d  lucii  jorual Lido, 
— Eu  não digo nada.  Só (piern rpie o diulieifo eorrii  para  as mi- 

nlins fnrTJTs anas -     Mulríi. 
— (^Ue SOllllO (i  meu!   Siiulei  (pie  era  prrsideiitc  da   fjign  e  us jur 

jiais me eloginvnm. Cjue mentirnl ■■ ■ 1'iitii- 

SAIAM-: o pirriNI 
1'iiriii, ii ellllie dll.H In Ilidas ^iiHlustlM, \' Mee e uàn dá eonfintujii, 
O 1,'imi já rslá eoiupielllinellle liOIU, gl'lli;ns (l llciis, e II liada 
mês turre pnrn o si'ii ipindru eoui nipiidu elegnuein de liada- 

mês da Ma . Vdlln. i^iiiiiuli. -c der a priineirn dernitn do Piccin este 
tino,  tids nán  pulillciireiiiiis nada.   PrdmeH.sn é dividn! 

AII\'IMI.\I;ãO 
Oueiii ndivinlui gnnlin mu docei lin um tal (pie tem o rei mi liar 

rigll. \i m mi Palestra gostiiui dele, 10 luullo rnucoroso e 
nán deu ali' hoje uma iletilru dipois ipte ficmi eheffio de uma 

rerlu eltlidnde, (i;isla de elogin^ dns Jorunis, Puma lirixngo, (pie sr 
iMitlheee  pelo clleirn  da   Lapa . 

Tem   pose.   Anel  verde  uo dedno,   ('(min  IIUMIíCO  exiiuio fi.  um... 
i \rrlrutr   r- poflisln . 

t^ueni é.1 

PAII-A   TKIIMINAH 
Endn   "linla"  dn   lildlit  .luuior  é  di s   imssns   eolegns  sérios  d'"0 

(l   itldln   .Ir.   esfu   ruladn  (pie e  lllilíl   lirh/.a   urstu   missa   Pirali- 
iiiugi'i,   h pois rpie rir >r pni-Moti  para o "micro", cotifjuistou a cidnde 
ililril inlia .    Xaiplrlrs   srlls   " lldeillldles"   rsp: riais   (JUIIIldo   fllitl,   Ci.lll    llltl 
Verlio   ricd  em   impiii\ i/.arán.  inlivntl   "loul   Ir  iiiuude   e  sen   prrr".    !■) 
"idio\ nu "  II-  cdltvili s. 

Kl 'raalr  srulinra   n   priiriiia : 

{'.' com  II  senhor   lüoln  ilr,   ipie  tetihu a   lumivi  de   me avistar 
in ste  II  Iilo .' 

I'n ri-il a mi ai' , mitilia -rulima . . . V. cdlll um crendo às suas 
III ilrlisi   siiu   si llildl it. . . 

oh. muitd iilirigndn.,, o senlioi é linslnute gentil.,, I-Vilgo 
luiilld em lidai' cdiu pesadas piissuidarns desse "donnire" em tratai- 
i-rm   ns  damas . . . 

('nhe-iiie ngorn, uilnlui -niliura, a vez de ngrndeoef-üip, , , L 
ni,  por   meti   turnii,   npreciu   ínteiiManieute   as  sriilmias  (pie   trrm   (-sse 

II in, mus viinios "lirecnr" pur uipii, nfid é  liior?        "cor 
liill"  il '   irpiailr  ii  sim   iiiti'i'liii'i'tiira .   Kit   \iiu  i mmdá. In, em    le  das 
"Senluirns AlIligilH da lulVim-ia i mlin-lir" ri coulpnrec.er à nns-a rni 
uiáii miiii-liii drslr mês... ('um a i-uudirãd, piinílll, dr leviir d si u 
''niicrdfdue", ciisd ni-iii iiu-iii. . .   "Neriiscn" de tupiiii(ptius! 

O illdln drsiliuliii s • cdlll a "fnlilciío", Havia eoiueçfldo tãu liem! 
I, iigurn (islnvn mi "girin" pnrn,., Pur Issn, sd pm- issi^ "despuclioli" 
II   --rriit il  i diividnute" . 

Seiiluir    liluia.   iiprecinrin    inuiisd  HV n seiihni' lesse  visitar n 
meu   hiispicid,   lOrn   i liictur  de  luispicio   piilicnlnr.   Pnrn   atr  n   iá 
ilin  | i na   ipi '   n   lllma   vUilassr  n   sua   cnm . 

I'm lmspii-ii: .' Mus, cdiu Iddu ii piazrr. I remes .já mi iigiiru? 
reNpondelt  ii linliinienlc n   lilnln . 

Agorn, -i' (|uiz' r, ,, 
Céus, (pie aspiiin niái-alin piissueni mptelns mullieres! ■ ■ ex- 

clui i ü llloln . 
(^uai-,  iiidnjfiiil  siilicilu ü  direldr  da rasa, 
Aiptelns Ires (pie cusltirniu, ,, Xtincn vi fures mais depravada! 

na iiiiul-.i \iilal Teeni ns liarns iliconfutidivi is de uma tara vlclosil r 
a-ipi-rnsa!   ti' pur issn ijur estíio  Inlerundns tupii? 

Nán. iinn r pm- isso,,. - respondeu u diretor, R' rpip tino 
téni mil m  cnsu  (indíi nu rnr. . . 

Ali. Mm indlgenles, enlno?        perguntou  o   lllnta. 
Tninli m nán... Nán sãd indigentes, uáü... Rins.,, Aipielns 

três rpie iiishiiam. nild é,'  Pois ehis, inornin n(pil  poivpte,.,   puripir... 
sãi. a  miulia mulliri- r as miiilias duas filhas!!! 
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BANCO MERCANTIL DE S. PAULO c 
SOCIED A Díi   A XOXYMA 

Rua Alvares Penteado, 165 — Caixa Postal 4077 — Endereço telegr. "Mercantil" — SÃO PAULO 
INICIO DE OPERAÇÕES  EM 9 DE JANEIRO DE  19P.9 

CAPITAI, suiisciurm        iH.nooiDonsnoi) ■        CAPITAL UIOALISADO      s.oooiooosooo 
üiilmiro  cm  :il   de   DcvriiibiM)  'Io   l!»lo,   ('(iiiioifclicnilciido   ns   OIXTHI.-õCS  «'n   Killal   «le   Siiiiti s  <•  (IHH   .\}í<-II<I)(S  de  \iiiiiij,   Onrca, 

(<iiiii'iii'ii|ic-,   l(ii]i('Vii,   KM,   IMiirljiiiionlian^:!!):!,   riiMlin III.I;;I.   lüo  Cliiro,  SciiAoziidio,  Horortlbu  e  Vera   ( iu/. 

ACTIVO PASSIVO 

Cupltnl n i'0ii.Usai'   
TIMIIDS flcHtioiitadnH     

I/Ctnis <■ «'ITcilos a  icrcliri': 
IKI  exlfirior     Ti I I : 7s isilim 
l)ii   iaii rifir          !ti), 589: !)(ISÇ!)Ü0 

IOinpi'csl.tmos em  conlna coiTcntGs     
VnlornB cinifltmiuIdH   ...     H5 . Illl-l; 27(i?00U 
('iiiicão   do   Coiiscllu)    In 

Ailiiiiiiisli iicãij       55(1: IIIHI.SIMHI 
\'íil()rea deixwltiidos   ...     íll!. üõlii TUTSSUU 

FIIíHOS v. ARCUPíHH     
CoriTsiioiidetilds nu piiix     
('OIICHIKIIHICIIICS   rui   rxlriior      
Tilnlos   pei'tC!Il  üllleK   mi   Mauro     
CoiitHH riu ordem     
Dlversiis   nonttiH     

CAIXA: 
lOm inoBdti corrrnl:? c mu doposiln no Uiinco 

do Brasil e oulroa Uuncos    

li. iiiin : IIIIIISIIIIII 
i."i . 7- i : li IIISDOO 

In . I M i: i:;i::s:  

11 .158: ir.nsi  

51) . I 'i; : !l V 7.-'Mlo 

1 S . n LT; : 201 S PKl 
í) . !)l) 1; 81 5.* ^'IMI 
:: . IíIíTI : II:í!)S;IIIII 
L' . :;iii)::! 2 2S5i)U 

I I . :j.Mi: liTÜS lnii 
I . lüii: HTüSTIM) 

;s . 1 1 1   :i I I).í5i) 

L'." (1. Ii:i7: 11 5SSí)i) 

15 • OoihOdMsnnu 
20i);( )l)ll.-IMHI 

Capital         
.'•"n n Io de i i'-r!va     
Doposltoa fia contas coi'- 

rcnles rom juros  ....     78.937:0435900 
lii ;osiin.s a   prazo  fixo   .      28.828:2841100     li)7 . 705 ::; L^SIUM, 

Tilnlos CHI  canção  c  em 
deposito           58 ,557:977$8Ü0 

Camão   iio  (lonselho   dtí 
Admlnislragfio       550:0008000       59,107;077$S0(i 

Credores por títulos cm cobrança     
Filiaes a  Aíçencias     
Correspciuleutes no  paiz    
f'o)'re.-])ondeiites   no   exterior     
I ,i!-TOS e  perdas     
Che.tines e ordens  de  pagamento     
Contas   'e ordem     
Diversas contas    

Pon i'ii(;(f;('iis: 
Ao Conselho rle Ailmlnls- 

irarão i art, 1 7. paraj?, 
2,"  ilos   estatutos)    .. 12:2(!8S900 

Ao "e ■oa i rio Hanco ( art, 
25  dos ealatutos)   ... 12:2fi8S90n 

2." Dividendo de ii  '',   ao anuo, ou sejam, rs, 
USOon riu- acção eu))) Gn   '",   roallsados, , 

40.104:693$600 
18 .710:7778000 

15:0818400 
2.635:452$500 

170:2108200 
477:4161600 

11 .25(1:0738401) 
1.205:267S600 

24:5378800 

2711:011(181)00 

2r.(). 937: 1158801) 

DKMONSIIí.VçAO  U.\  COXTA  DI: -I.I IüOS   i; rMíiiiMS" KM :?I  DI: DIíZKMIíIIO DK  MMO 

DEBITO CREDITO 

Mrs|'r.síis  ^'CI'aOS: 
Honorários do Conse- 

ilho rle Administra- 
i;ão r do Conselho 
Fiscal       

Ordenados dn pessoal 
e  gratificações   . . . 

ContrilmiçOes para o 
Instituto de Apo- 
sentadoria e IVll- 
sõe<   dos   Bancários 

Despesas  diversas   . , . 

5ii: 2003000 

7:11 :519S50U 

l 2:8278100 
105:3938400 I . 235: li 10?l  

Impostos       
Juros   pagos  o  creditados     
.XiiKMfisiiçõcs  ilo .\<liv<;: 

Abatimento nas conlas de moveis e uten- 
sillo-,    ohjerlos    de    escriptorlo    e    des- 
pesas   de   iiislnlliieão      

Tcidns  dlviTsiis: 
1 rejuizos   verilicados     

Itisnvus   c   liindos   cspi^ ines; 
Cri ditado n   Knn Io de   Reserva     

2.   Dividendo de (irí  ao anuo, ou s".iiim. is. 
3SB00 rpor u: (;ãi) com 6f)r/t   roallsados . .   , 

l'<ir( ciMancus; 
Ao Conselho de  Admi- 

iiislracão    (;i ri.    1 7, 
parag,  2." dos esta- 
tutos)       12:2088900 

Ao pessoal   'o lianeo ( uri. 
25  dos  üStatlllo-S)    ... 12: 2088900 

Saldo que passa paru o exercido s  gninte, . 

27.ÍS5 0I 

li-, 111182110 

I IíU : li.", l SGOÜ 

100:0008 i 

270:0008000 

21 :õ;í75SOO 

170::; 10 8200 

5 i u : (iõOSOOO 

Saldo não dislrlhuldo doa lucros antoriorea 
rndiKies   <!<■   uperações 

soclacH: 
Descontos,     deduzi los 

cs  que  passam   para 
o semestre seguinle       2.320:7825100 

.1 uros      582:3 105000 
Comniissõe-       338:3915300 
Carteira de ■ amhlo . . 110: 6795100 
Cofres de ulugnel   ... 1:7125400 
Rei U|ieiii(;ões   de   (lel)i- 

tos lançados em  lu- 
cros   e   perdas   .... 8488800 

Lucros   divi 

155:7835900 

15 1:75 MS 7 00 

30:1125400 

. 5 411: (i511300li 

São Paulo,   I  de Janeiro de 1 ü 11. 

(a) ■!. .). < iir Ozo do Mero Veio        Presidente 
lu) OiiNl/to  Vldigitl -     Superíntcndenio 
mi Mareio  da  Coita   IIIUMIU Dii^actor-Secretario 
ia) I)<Mí<(   li.  da   l''oiis<'cn Oeronte 
(a) J.   Cainiiioni — Contador 

(ai .Anloliio  Ayinoi';'   ('erciia   Lima 
lai lírnostü Dias de Castro 
(a) Fábio dn  Silva   Prado 
(ai Lauro Cardo.so de  Alinolda 
(a) Olavo  l<]^}'diu de  Souza  Aranha 

Membros 
do  Conselho  de 
Administraçãu 
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Indicatore  dei "PASOUINO 99 

MEDICI 
DOTT. A. PEGGION — Clinica spcciale dclle malatti? di tutto l'appnrato url- 

narlo — Cura delia blcnorragia acuta e crônica. Alta Chirurgla urinaria. 
Rua Martlnlano de Carvalho, 007.  Dalic 14 alie 16 — Telefono 7-3650. 

DOTT. ALBERTO AMBROSIO — Clinica medica — Vic urlnarie — Dalle ore 
14 alie 16 — Consultório: Praça da Sé, 50-3." piano — Tel. 2-0239 — Re- 
sidenza:  Rua  Mello Alves,  334. 

rROF. DOTT. ANTÔNIO CARINI — Analisl per clucidazionl di dlagnosl. — 
Laboraiurio Paulista di Biolosta — Tcl.  4-0882 — Rua S. Luiz, 161. 

DOTT. li. BOLOGNA — Clinica Gcnerale — Consult. e resldenza. Rua das 
Palmeiras,  444.   — Tcl.   5-3844 — Dalle 2  alie  4. 

DOTT. BENIAMINO RIIBBO — Medico, chirurgo ed ostetrico. — Dlrettore 
rlelPOspedalo Umberto I." — Consulte; Dalle 13 alie 17 — Av. Rangel 
Pestana,   1372 —  Tel.   2-nS83. 

DOTT. CLÁUDIO PEDATELI.A — Clinica medico-chirurglca — Praça da Si, 26 
2."  p.  Resldenza:  Paia Augusta,  1627 — Tel.   7-6857. 

DR. nOMENICO SORAGGI -- Medico deirosped. Umberto I. — Rcs. n cons : 
K.   Domingos   de Moraes.   18 —  Consultório:   10-12  c   14-17 — Tel.   7-3343. 

PR. I'. SAPORITI — Ex-cliirurgo dcgli Osp. Riuniti di Napoli — Chirurgo pri- 
mário deirosp. Italiano — Alta chirurgia — Malattie delle signorc •— 
Parti — Rua  Santa Bphlgenia,  43-sob.   — Tel.   4-5812. 

PROF. DR. E. TKAMONT1 —• Consulto per malattie nervese dalle ií-10 c dalle 
15-16.30 — Alameda Rio Claro,  111  — Tcl.  7-2231. 

1)U. FRANCESCO FINOCCHIARO -- Malattie dei polmonl, dollo stomaco, dei 
cuore. delle slgnore, delia pello, tumori, sciatica, Raggi X, Diatcrmia: Fo- 
tn-Elettroterapia - Rs. R. Vergueiro 267. — Tel. 7-9482 — Cons. R. 
\\'cnce lau  Braz,  22 —  T.l.  2-1058 — Dalle  14 alie  16. 

DOTT. O, FARANO — Ex-cilirurgo dcgli Osp. Riuniti di Napoli c deirosp. 
Umberto I. — Alta chirurgia — Malattie delle Slgnore — Tel. 7-4845 — 
Dalle  ore 2  alie  ore  6 - - Avenida  Brigadeiro Luiz Antônio,  755. 

DOTT. .roSE' TIPALD1 —- Medicna e chirurgia — Trattamento epeo.íalizzato 
delle signore — Uiceri varleose — Eczemi — Cancri — Gonorréa — Impo- 
tenza — Asma. -- R. Xavier de Toledo, 99-3.n — Tel. 4-1318 ■— Cons. a 
qualunque ora. 

PROF. L. MANCÍXEI.I.I - - Malattie deirinlestino. tegato. stomaco — R. Fa- 
culta e Osprd. dl Roma — Prlm. Medico Osped. Italiano — R. Barão Ita- 
petininga,   139        Tel.   4-5694 e  7-02".7. 

Dlí. PROF. I.rCIANO GFALUEÜTO — Prof. delia Facoltá di Medicina — Chi- 
rurgia dei ventre e delle urlnarie -- Cons. Av. Brig. Luiz Antônio, 453.— 
Tel. 2-1372 ~ ohlamate;  Rua Itacolcmy, 570 — Tel.  5-4828. 

DR. NICOLA IAVARONE — Malattie dei Bambini, Medico sprclalista deirosp. 
Umberto I. Elettricilá Medica. Diatcrmia, Rr.ggi Ultra-violetti — Cons. e 
Res.:   Av.   Brig.   Luiz   Antônio.  252  — Tel.   2-9758. 

DOTT. RAPUAEL PAUIS! — Av. Rangel Pestana, 1.362 — Tel. 2-9731 — Rcs.: 
Rua   Alagoas.   337   --   Tel.   5-2701. 

VETERINARI 
|>R. GERMANO 1 IPAI.IM — Mídlclna t Chirurgia V»t«rlnBrls — apeclaltst» 

dello malattie üegll animalt domutlcl — Rua Xavier de Toledo. 13-S • and 
Tel,   4-1SI8 

DENTISTI 
110TT.  GCIDO  PANNAIN     —    Dentista    —     Ez     prole&sore    deli*    Pacolta 

L. dl Parmacla c Odontologia dello Stato dl 8. Paolo — Raggl X — Ru» 
Bar&o Itapetlnlnga, 279 - 4.o plano - Sala 408 — Chledere COD antece- 
densa  lora  delia  consulta  per Telefono:   4-2B08. 

UB. HUGO CIMMA — Cirurgiao-demista — Executa todo e qualquer serviço — 
Cura garantida da pycrrhéa alveolar pelo systema do Prof. Goldenberg 
(Parlsi — R. Libero Badaró, 53-3.o and. - s. 2-3 — Das 10 ás 12 e das 
14  ás  18 horas. 

VARIE 
CAVERNA SANTO ANTÔNIO — Restaurante - Ooslnha de l.a ordem — LUIZ 

VESPERO & CONSAUI — Proprietários — Ex-Qerentes do "ResUuraute 
Palhaço" — Rua Epltaclo Pessoa, 459 (Esquina da Rua Rego Freitas) — 
Telephone 4-4448 — São Paulo. 

Italiani, andando a Santos, reoatevl ai PALACE HOTEL, diro- 
zione   di   João   Sollazzini,   ex-gerente   dellTIolel   Quarulá 
— Av.  Presidente Wilson N.° 143. 

La migliore eucina italiana ed il miglior viii<> 
nella "GROTTA ITÁLIA" — Rua do Se- 
nado, 51 - Rio de Janeiro. 

SERAFINO CHIODI — Meias, Gravatas, Camisas, 
Chapéos. A Casa dos Elegantes. — R. S. Bento, 409 
- Tel. 2-5251 (Prédio Martinelli) — São Paulo. 

DR.   ENNIO   DMLO'   SAIERNO  —   MEDICO   —  Ouvidos,  narii  e  (targanta   — 
Ex-lnterno do H. M. D., da Sta. Casa da F. M. P. — Consultas: das 10 
ás 12 hs. ■- R. Plrapltlnguy 114 — Tel. 71-4020 — "Sanatório São Lucas" — 
das 13 3/2 ás 15 — Rua' Pinto Ferraz N." 349 — Phone 7-4848 — 
das 15 ás 18 hs. Praça Ramos de Azevedo. 18 - 1.» and. - sala l"1!) — 
Tel.  4-2350 — Residência:  Rua Oajahyba,  50. 

cirmceiii \ 
Bardou I kl pchnínqa 

Prédio Itd 
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DENTIERE 
Lavorl premlati con Croce d*Onorf: 

e Medaglia d'Oro neirEspoKlzlone dl 
Landra; Medaglia d^Oro e Croce 
d'Onore neU'Esposlzione dl Parlgl; 
Grande Prêmio e Medaglia d'Oro 
neirEsposlzione Commemorativa dei- 
TEmlgrazIone a S. Paolo; palma 
d'Onore e Medaglia d'Oro neirEspo- 
slzione Tnternazionale dl Brussdtes; 

Crc-ce ai Mérito e Mrdaglla d'Oro ottenuta a Pistola. 
DE. AMADEU PALMIERI 

Clrnrgo-dentlsta e protetlco dl lunga pratica SPECIALISTA In DEN- 
TIERE MODERNE, escgulsce dentlere anatomlche. scnza placca. tn 
vulcanlte, oro, neo-ecollíe, resovin, mista, ecc, In qualunque bocca, per 
plrt anormale che essa sla, correggendo e rlnglovanondo le parti atro- 
flzzate, caduta e solco delle labbra e guancle. Offre tutte le garanzle 
dl stabilltà e perfezlone Incontestablle, Imitando, con ABSOLUTA 
PERFEZIONE, 11 RITORNO AL NATURALE. Queste dentlere non ac- 
cumulano deLritl dl allmonll e possono essere conservate lií bocca dor- 
mendo. 
CONSULTE     GRÁTIS:     dalle   ore 0 alie  11,   csclusivamnnle  per Uvcri 

dl dentlere. 

TRAÇA   DA   SE' 83 - l.o pjano ■ 
—  SAN  PAOLO 

Telefono:  2-1070 

AO REI DOS FIGURINOS. — Paris, Nova York, Londres dlctam a moda por» 
Senhoras e ANNUNZIATO, (Rd» São Bento, 308) tem sempre & venda os 
melhores Ilgurlnos editados nessas cidades. — No ANNUNZIATO, as Se- 
nhoras elegantes encontrarão sempre o ultimo numero da Vogue, Harper 
Zazar, Feminina, L'Art et Ia Mode, Mac Call, Femme Chie, etc. — AN- 
NUNZIATO, tem tudo o que ha de mais elegante em publlcaçftes e Figuri- 
nos para Senhora.   — Rua  São Bento,  302. 

Beva    ÁGUA    FONTALÍS - Pura 
fin dalla sorgente — Telefono 2-5949 

— Viaducto Boa Vista, 119-8.° piano 
— S.  Paolo. 

II.     MIOLIOR     PASTIFICTO 
I     MIGLIORI     GENERI     ALIMENTA  RI 

I     MIGLIORI     PREZZI 
AI     TRE     ABRUZZI 

FRATELIJI LANCI 
Successorí <li Francesro Lanei 

RUA  AMAZONAS N.i  10-13         TELEFONO, 4-2110 

1 é 
Ii 

EMPÓRIO   ARTÍSTICO 
ARTICOLI  PER  DIPBGNO,  ITTTURA   B   INOEÍKNERIA 
OA8A SPECIALIZZATA 
RUA   LIBERO   BADARO',   118   —  TELEFONO:   2-2202 

8AO PAUIX) 

íl\ícKel^n^eloM 

Dr. Dante Costantini 
A r» v o o A T) o 

Escriptorio: 
Rua Boa Vista, 90, f.." and. 
Salas «ü-C-i — Tel. 2-0738 

Residência: 
Rua Ruy Barbosa, .17» 

!      CALZATURE 
BOLO 

NAP0L1 

Bernardini 
/     \ ;1 

■■• 

ô^c      DE C0FRES E ARCH1V0S "BERNARDINI" 

Uço Bernardini 
Installações Completas para Bancos, Bibliothecas, Archi- 

vos, Lojas, Escriptorios, Etc. 

LOJA: FABRICA: 
VIADUCTO   BÔA   VISTA    75        RUA   QRIENTE,   7 69   e   78 õ 

(Prédio   Cia   Associação   ( omnioiTial) ' 

TELEPHONE,   2-1414                           TELEPHONE.   3 2269 

    SÃO     PAULO  

DEPOSITO  NO RIO  DE JANEIRO:  RUA  DO   CARMO   N.0   61 
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a cidade em annisit... 

A aventura em qwe se meteu um ex-padre, 
que anda (((/ora por ai a eiivergar humilde costu- 
DU de casemira e continua a ser conhecido velo 
sistemático guarda-chuva (iue o acompanhará 
"per secula, seculorum", não deve xcr posta cm 
Hça com visa de seriedade, mesmo porque o dene- 
quilibrio c patente nesse apóstata da religião. 

Encontrei-o um dia destes a deblaterar con- 
tra   o   mundo   em   gerai,   brandindo seu enorme 
guarda-chuva.    Tentei fazê-lo ingressar no  bom 
caminho. Imiteis meitu esforços. A  cólera se lhe 
estampara   na  faer  macerada,  talvês  por  noites 
longas de  vigilias em orações e peniteveias. Al- 
guém quiz acalmá-lo. Tntto < m mo. Apelei, então, 
num último esforço, para sua compreensão pelos 
coisas que outrora lhe taram tão caras, e pelas 
quais   abandoriâra   os   bens e os gosos terrenos. 
Urrou   mais   ainda,   brandindo   cada vez mais <> 
gvarda-chnra.   Empreguei   doçura e piedade.    1 
falei-lhe das glorias do céo, que essas, sim, mere- 
cem o recolhimento   da   alma   postas de   joelhos 
diante da mais alta Divindade. Alguns mais afoi- 
tos, gente de baixo rebordo social, escarneceram- 
se de mim e do infeliz. Levei-o, então, para longe 
daquele Ivigar até para um banco, que era o meu 
infortunado   companheiro   espiritual   de dores e 
desilusões de indo e de todos. Eu ainda possuía o 
pensamento voltado para o Alem.   E ele?   Pária 
da crença e da religião, dos homens e da socieda- 
de, que poderia esperar de um pecador que talvês 
não soubesse discernir ainda  o bem  do mal?    E 
não obstante, tudo tentei. Crepusculava. Subimos 
alcandorado morro. Um sol de zimbório, bordado 
de filigranas doiradas,  iluminava  parcamente os 
minaretes profanos da cidade. Listras de oiro se 
confundiam com a luz poenta. E a reação se ope- 
rou. Diante da  magestade empolgante da Natu- 
reza apelando para os cens e a terra, ele, o após- 
tata, ergueu febril as mãos para o alto e balbu. 
ciou num frêmito de e.vtãse: 

— DeUfS, que esperas para me  vires buscar? 
Deixei-o sozinho. A noite era nina carteia de 

mãe desconhecida para aquela alma sem o confor- 
to espiritual e sem o teto da crença. 

ÂNGELO CALABRESE 

PARA O BEM DA SAÚDE 
DEVE SE TER O MAIOR 
CUIDADO NA ESCOLHA 
DOS   MEDICAMENTOS. 

Cario Erba 
É A MARCA QUE HA 85 ANOS INSPIRA 

CONFIANÇA ABSOLUTA AOS MEDI 
COS E AOS CONSUMIDORES. 

EIS ALGUNS PRODUTOS CARLO 
ERBA, USADOS EM TODO O MUNDO, 
INDISPENSÁVEIS EM TODOS LARES: 

Bicarbonatc de sódio C. ERBA 
Magnesia  calcinada  C.   ERBA 
Cápsulas   Taurinas   C.   ERBA 

Óleo de amêndoas doces   (garantido j 
Óleo de Ricino purissimo 

:: CUIDADO COM AS IMITAÇÕES :: 
SÓ SE PROCURA IMITAR O QUE É BOM 

PHARMACIA    THESOURO 
SOTTO   LA   DIUKZIÜXE   TÉCNICA 

Dl 
PASQUALE     LAROCCA 

RUA ALVARES PENTEADO, 2-B 

Fabrica de Chapéos 
Finos 

VULCÃO 
PAULISTA 

Vendas  exclusivamente 
a varejo 

KIT A ANIIANGABAHU' 
N.0 165 

R. 15 de Novembro,^ 
F0NE:Z-5994 \\ 
S.PAULO 

/ 

■-•^ 
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Apólices Populares Paulistas 
Relação das Apólices premiadas no 22.° sorteio ordinário realisado no dia 31 de Dezembro    de    1940. con- 

forme acta da Bolsa Official   de   Valores,  publicada no  " Diário Oíficial": 
1 0    prêmio —    435.135    —    Mil contos de réis 
2 0    prêmio —    547.520    —    Cem contos de réis 
3 0    prêmio —    800.923    —    Vinte contos de réis 
4 .0    prêmio —   974.404    —    Dez contos de réis 
5 0    prêmio —    268.098    —    Dez contos  de  réis 
6 0    prêmio —    157.508    —    Dez contos de réis 

50 PRÊMIOS DE 1:0008000 CADA UM , SOB NUMERO 
001.838 149.690 224.712 365.834      471.283      595.234      812.634 903.448 964.593 
028.505 157.347 255.200 372.340      477.908      607.226      828.729 910.719 975.502 
086.136 168.359 278.024 386.457      505.03!)      618.524      829.596 917.234 — 
089.394 179.S99 290.461 415.927      534.030      619.5 70      858.292 918.527 .— 
124.764 183.520 313.405 448.577      545.240      718.320      881.102 923.777 — 
127.226 201.822 325.248 468.704      582.137      776.703      896.739 945.765 — 

Os  portadores  das  apólices   acima   poderão receber   os   prêmios   no   "guichei" de   qualqu er   Banco desta   capital 
ou do Iníerio r do Estado 

RELAÇÃO   DAS   APÓLICES   PREMIADAS    EM     SORTEIOS   ANTERIORES,    CUJOS    PRÊMIOS 
NÃO   FORAM     PROCURADOS: 

Sorteios Números Sorteios Números Sorteios       Números Sorteios Numferos Sorteios Números 
30-8-36 895.903 30-9-38 795.931 30-6-39         941.870 30-3-40 378.533 29-6-40 464.211 
30-6-38 915.793 31-12-38 984.023 39-9-39         128.536 30-3-40 386.394 29-6-40 

30-9-40 
30-9-40 
30-9-40 

650.907 
19.764 
27.910 

184.309 

30-9-36 
31-12-36 

47.709 
888.793 

31-12-38 
31-3-39 

966.190 
627.226 

39-9-39         328.545 
30-9-39         493.429 

30-3-40 
30-3-40 

405.966 
430.824 

31-3-37 844.066 30-6-39 339.936 30-9-39         830.110 29-6-40 26.449 30-9-40 195.350 
31-3-38 410.273 30-6-39 49.998 30-9-39         917.779 29-6-40 203.7G5 30-9-40 225.437 
30-6-38 496.286 30-6-39 446.566 30-12-39           22.724 29-6-40 430.997 30-9-40 521.178 
30-9-38 92.551 30-8-39 558.052 30-3-40         507.839 29-6-40 453.228 30-9-40 793-754 

O próximo sorteio ordinário das Apólices Popu lares, será no dia 31 de Março de 1941, com a distribuição 
de Rs. 600:0008000 em prêmios, sendo o 1.° do quinhentos contos, o 2." de cincoenta contos, o 3.° de dez contos e 
mais 40 prêmios de um conto de réis. 

Banco do Estado de São Paulo 
(O Banco official do Governo do Estado) 

CAPITAL:   RS.   5 O.OOOrOO O $ O O O 
MATRIZ — SÃO PAULO 

AGENCIA: Araçaiuba — Avaré — Barretos — Bauru —   Eraz  (Capital) — Caçapava    —    Campinas    —    Campo 
Grande (Est. de Matto Grosso) — Catanduva   —   Franca   —    Itapetininga    —   Limeira    —   Marilia   —   Mirasol   — 

Novo Horizonte — Olympia — Ourinhos — Pirajuhy   — Ribeirão  Preto  —   Santo  Anastácio     —     Santos. 
DEPÓSITOS   —   EMPRÉSTIMOS    —    CAMBIO   —   COBRANÇAS    —    TRANSFERENCIAS    —    TÍTULOS    — 
AS    MELHORES     TAXAS    —    AS     MELHORES     CO ND1CÕES     —      SERVIÇO      RÁPIDO      E      EFICIENTE 
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non fé per dire, ma Ia gente mi teme 

Ri, l'hai troviato il tipo che dá 
le manco I Pi coecio! Mi paro dl 
voderlo, Gig^i che dá le nianw... 
B ('lie, m'liid preso per un fre- 
gnone col botto? Amico dei sole, 
Oiggi non si fa fregaro du nossu- 
no, quando clio Io vuoi supere. 

Basta. 8tamíittina pesso da- 
vantl alia guardiola dei portiore 
e sento una voce cho mi fa: 
"Buono feste!" Mi rivolto o ve- 
do 11 portiero cho mi saluta. Lo 
guardo un po', oapisci, con una 
di quelle oechiato alia Giggi che 
sono come tante frecciate. Poi 
^li faccio; 

"Bel garofano, cerchi rogna?". 
Ahl! Tu avresti dovuto da vede- 
ro í'í faccia dei portiere. E' ro- 
ta < ho era ridotto un pizzieo. E 
che i credi che non gli ho detto 
niente altro? Si, allora mangil 
Gli Inv detto: "Amico bollo, a mo 
non mi serve niente, o se mi dai 
lo buocie feste per scagliarci Ia 
maneia,' stai meglio dei caechio: 
Giggi non lo frcghü". 

Quciri\mpunito mi si avvieina e 
\ 

mi fia: "Sousate, ma se vi ho da- 
to lo buono feste, non vi ho mica 
offoso". E mi ei guarda purê 
con oechi severissimi. 

Dico: "Coccia muffa, se speri 
di seucire uno scudo di maneia, 
ti sliagli forte: quando cho vuoi 
mi paio di sgargamclle, Giggi ó 
sempre pronto, ma ia mancki 
Giggi to Ia dá col cacio". Beh, 
ei credi? Qnello zozzo mi fa; 
"lia se ancho vi lio falto gli au- 
guri, non ó il caso di..." Non 
I'ho manco fatto finire di parki- 
re. Dico: "Fregno bnffo, quanto 
ei fai che invoco delia maneia ti 
dó uno sganassone elie ti faccio 
arrivare ali'ultimo pinno prima 
delfasconsore?" Ma non sai cho 
fa quel boiaccione? Mi si pianta 
davanti con le mani sui fianchi o 
mi fu, dice: "Voglio próprio ve- 
dire se siete capace di darmi uno 
sganassone!" Non 1'avesso mal 
detto! Li morte! Dico: "Ror 
cacchiatcio, glioIMiai avvertito a 
tua moglio di farsi f<iro l'abito 
da vedova per via che tu giá 
puzzi di cadaverc?" Beh, ei cre- 
di? Quello scemo per tutte lo ruo. 
te mi fa una risata in faceia. 

Non 1 'avesso mui fattu!     Una 

risata in faccia a Giggi! Ah6, ô 
roba da scemi! Basta. Tu ce lo 
sai come Ia pensa Giggi: quando 
che uno lo piglin di petto, Giggi 
scruechia facile. Perció dico tra 
mo e me: "Giggi, allungagli una 
zanqiata in bocea e stendilo". Di- 
fatti faccio un passo indietro 
por pigliare Ia rincorsa, parto in 
tromba, mn qnello zozzo non mi 
allenta quattro o cinque lecca- 
muffi. Dico: "Porca Ia popijac- 
cia, sempre che non ti stacco Ia 
tosta, chkimami bola!" Tu mi co- 
nosci: quando che a Giggi gli 
vongono lo buggere, lo fermi col 
eavolo. Ma qnell'impunito m'ha 
acoliiappato pol petto, m'ha 
sliattuto ai muro o mMia intmiti- 
to di cazzotti. Mn che ti credi 
che gli ho dato Ia maneia? Si, di 
eoceio! Sai cho quando Giggi di- 
ce una cosa... Eli! Siamo sem- 
pre  li:   Giggi,  sei grandeI 

GIGGI  ORLANDO 

COLCHOARI/V 
GUCLIELMETIT 

COLCHÕES. ACOLCHOAOOS 
E TUDO QUE SE RELACIONE COM 

CONFORTO PARA DORMIR 

Am/€Uit'o Gufftíèimetii 
WAyiCTORtABiT-PHONE 4-4J02 

11 vecchio tempo ê tutto soddisfatto perché ha 
comperato un anno nuovo. 

* * * 
A fúria di sperar bene per Vanno nuovo, abbiamo 

finito col trasformare il capo d'anno in un Capo di 
Bii\ona Speranza. .. 
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Empresa Constructora Universal 
Ltda. 

(AUTORIZADA E MSOAMZAD A PEIiO GOVERNO FEDERAI,) 

CARTA PATENTE N.0 92 — DECRE TO 12.475, DE 23 DE MAIO DE 1917 

RESULTADO DO SORTEIO R EALIZADO PELA LOTERIA 
FEDERAL   DO   DIA   26   DE   DEZEMBRO   DE   1940 

NÚMEROS DA LOTERIA FEDERAL —   1.° PRÊMIO, 07.486 — 2." PRÊMIO, 01.254 
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MUNDIAL "11" 

prêmio n. I7I.S(> — Um bangalô no valor de 
prêmio H. 57480 — Um bangalô no valor do 
prêmio n. 67486 — Um bangalô no valor de 
prêmio n. 77 !8<> — Um bangalô no valor do 
prêmio í\. 87480 — Um bangalô JIO valor do 
tltnlos com  os   1  rinaes 7180 — Uma «asa 
no valor de     

títulos com os ;5 íinaos ISO — Valor .... 
titnlos com os 2 tinnes 80 — Valor .... 
titules com  o final  6  ficam  isentos  de pa> 
camento da  rivensalidade seguinte. 

<la    mensalidade 

i  promio  4,  ficam 
da    mensal idade 

30 
30 

30 

:OO0S 
: (tOOS 
:000S 
:«(>0.S 
:<>0O.S 

:000S 
2008 
408 

JIUNDIAl/ "G" 

pi-emio n. 47180 — Um bangalô no valor de 2~> 
promio a. .57486 — Uma casa no valor do. . 14 
promio n. 07480 — Uma casa IUí valor do. . 8 
promio n. 77480 — Um terreno no valor de 5 
prêmio n. 87480— Um terreno no valor do       :t 
títulos com os 4 finaos 7480 — Valor         1 
titnlos com os 8 finaos    480 — Valor  
títulos com os 2 finaos       80 — Valor  
titnlos  com  o final  do  1."  promio  (>,   fi< 

isentos    do    pagamento 
seguinte, 

titnlos  com   o  final   do 2.i 
isentos    do    pagamento 
seguinte. 

■00OS 
:0008 
:0008 
:0OOS 
:0(!OS 
:5008 
1008 

20.S 

1." 
2." 
3." 
4." 
5.° 
Os 
Os 
Os 

O- 

3.» 
4." 
5.o 
Os 
Os 
<>s 
Os 

Os 

MUNDIAL, "D" 
promio n. 47480 — LTm bangalô no valor de 
prêmio n. 57480 — Uma casa no valor de. . 
promio D. 07480 — Um terreno no valor de 
prêmio n. 77480 — Um terreno no valor de 
prêmio n. 87480 — Um terreno no valor de 
titnlos com os 4 finaos 7486 — Valor  
títulos cora, os 3 finaos    480 — Valor  
titnlos com os 2 finaos      80 — Valor  
titnlos com o final  do  1." prêmio 0,  ficam 
isentos    de    pagamento 
seguinte, 

titnlos com o  final  do 2.° 
isentos    de    pagamento 
seguinte. 

UNIVERSAL "H"  . 
prêmio n. 254480 — Immovcis no valor de, 
prêmio n. .'154480 — [numoveis no valor de 
prêmio n. 454480 — Immovois no.valor do 
prêmio n. 554480 — Immovois no valor de 
promio n. 054480 — Immovois no valor do 
titnlos com os 4  finaos 4480 — Valor de. .' 
títulos com os 3 finaos    480 — Valor de. . 
titnlos com os 2 finaos      80 — Valor de. . 
títulos com o final   do  1.° prêmio 6,  ficam 

pagamento 

da    mensalidade 

promio 4,  ficara 
da    mensalidade 

isentos    de 
seguinte, 

titnlos com o 
isentos    de 
seguinte. 

da    mensalidade 

final  do 2." 
pagamento 

prêmio 4, ficam 
da    mensalidade 

30:0008 
10:0008 
5:0008 
3:0008 
3:0008 

5008 
508 
108 

# 

100:0008 
35:0008 
20:0008 
15:0008 
10:0008 

5008 
30$ 
108 

A Empresa está a disposição de todos os prestamistas   quites,  para lhes fazer a  entrega imediata  dos  prêmios  a 
que fizeram  jús neste sorteio.     Procurem o  nosso  agente   local. 

VISTO 
ARtNO METRELLES 
(Fiscal   do   Governo) 

DR.  ALFREDO  AJAíE 
(Diretor-Gerente) 

0 próximo sorteio realizar-se-á pela Loteria Federal do dia 25 de Janeiro de 1941 
, De acordo com o despacho exarado pelo Diretor das Rendas Internas, publicado no "Diário 

Oficial" da União, de 13-12-]937, o comprovante em poder do pre^tamista, expedido pelos Clubes de 
Mercadorias, autorizado pelo decreto n. 12.475, de 23-5-1917, que regula a compra de moveis ou imó- 
veis   mediante sorteio está isento de selo previsto   pela tabela "A" n. 24, decreto n. 1.137, de 6-10-1936. 

MATRIZ - S. PAULO: RUA LIBERO B ADARO', 103-107 - Caixa Postal, 2999 
TELEPHONE:  2 4550 — TELEGE.:   "CONSTRUCTORA" 

FILIAES EM TODOS OS ESTADOS E AGENCIAS  NO   INTERIOR 
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